
- 7,. A8R. 1930'
DEP.LEG.

Biblioteca N'acionnl 2 ex.

Servio� de Depósito Legal
Largo Biblioteoa Pública
12.00 LISBOA

L ..

do
FÚNDADOR: JOS� BARAO DIRECTOR: ANTÓNio BARAO

SEXTA-FEIRA: 4 DE ABRIL DE 1980ANO 23° •

PORTE
PAGO

, ,N.? 1202

Propriedade - Ana Ascensão Lopes Baptista Barão- e António José Baptista Barão lO OFICINAS:, EMPRESA L1TOGRAFICA DO SUL, S. A. R. L. - VILA REAL DE SANTO ANTóNIO,

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO: RUA DO BRASIL, 48 - 8900 VilLA REAL DE SÃNTO ANTóNIO - TELEF. 43954" LISBOA - TELEF. 361839 « FARO - TELEE 22322. ..' AVULSO 5$00
'1IIIíllœlllaIJlllllltÍIUIIIDllIlilillill.lIl1llilllllllll1llllllll1l1ll1lll111II1I1i11.iII.UIiIIIIIIII.I.IIUllllilllllllllllllll:lllJlIRlalllla..IIIIDIIIIII.1llIlllIlltiIlll•• ilrlllIlIlIllIlIlIllíIlIIlÍJHIII!li!!I'II11SUIIIIIIIIÍla!UISlallillIrll.IIII"IIIIUil!JI.III1I1I1.III1I1I1I1I1IIDlQiiI:I•• '�III•••••• II.ilSll••1.1.11

PONTE DO· GUADIA� «IV ENCONTRO DA IMPRENsA
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I ,IlEGIONAL DO ,A,LGARVE»,

11IfRAUI ,�I·lO[U·AM'UMfnU.YAnIIlIU 'IRI � J�U, ··lllt'No PRÓXIMO· D'r�)2
E ORGANIZA,DO ,PELO JORNU}oAOOJUlW.·

pelo m. AfQDSO de ,Castro M�ndes ,

,

.

"
. .l!

ta p,ão consenti� que ela.fosse pu-
!

blicada. '

,

'Mas os herdeiros 'têm necessi­
dade de dinheiro, e há muito 'in­
telectual ávido de poder dizer, i
tr:iunfante: Eu descobri um iné- IdIta de Fernand'o Pessoa; eu des­
cobri um inédito .q,e Eça d€

QUei-,(C06IIClui tia. 4.· página) ,

------�-----------------

A .ALTERAÇÃO do local de rim como também do nosso Santo António começam a le-: lhemos �ab�� :Que a""Qâ:Uta­
construção da Ponte In- país. ,.

vantar-se preocupações, ací- ra. Mu�iciP4L de 'Vila, R�al"::,M,e
terna,clonal do Guadiana, re- Ef,Activamente, ao alterar- ma de . tudo entre os comer- Santo Antón:io se tem vindo il:,...

CONFORME temos Vindo a
eentemente decidida com base ...ise o local de construção da, ciantes locaís, devido ao re- esforçar pata que uma solu- anunciar, realiza-se na pró-
'num acordo .luso-espanhol e ponte, ficaram a salvo as sa- ceio que os acessos da ponte ção para este' pro}jlema seja xâma semana, no dia 12 de Albril o,

,

que eontempla reívindícações linas e o sapal, vindo o novo- ,do Guadiana. venham. a des- encontrada, .atsavés .da cons- «IV Encontro da Imprensa �­
dOIS, responsáveis pela Reser- traçado a assentar numa zona viar o movimento .'rodoviário trução de ij,�, acesso dire,cto à, gíonal do Algarve», �uja organi�'

,

. se zação Q Jornal do Algarve cha-
va Natural' do Sapal de Cas- com característícas

:

geológí- para, longe deste ímportante . zona, no traçado da actual eL:>"!-; JUan a si, no passado 'ano, em

tro Marim e Vila Rea.l de Ban-: cas maiis favoráveis com a di- centro rpo:r;ulac,ional, 0, .�e,l
trada nadon.al 1,22 que liga 9' Olhão.

to António, ponto de vista' mínuição. do viad/uto' projec- maior densídade demogrâfica ] Algarve a LISboa, '
__......_......""""'_......_......._.......

apoiado pelo Jornal do Algar-' tado pára, o Iado português. do Algarve., ,"
,.,

ve desde O' primeiro momento, Segundo ,O' ministro da Habi- Também em Monte Gordo
veio, afinal, a mostrar-se alta.. tacão e Obras Públicas, eng. existem preocupações entre O'S

mente ,vantajoê� para a eco- João Porto, a economia aqui que pensam o problema do tu':
,

nomía, não SÓ de Castro Ma-, conseguida cifra-se, em cerca -rísmo, receosos de que O' pre-
de 450 mil contos, O' que per- visto fluxo de turistas, vindos"
mitirâ uma-compensação pela da Espanha, atravésda ponte,
paralisação. imposta pela exi- vá dirigir-se aos grandes cen-

I

gência de novos estudes. ,Es� 'f .tros como Albufeira e Quar-
.tas declarações foram presta-] teira, deixando, mais uma vez,
das pelo ministro, a um sema-: esta zona turístíca ao aban-
nário de Lisboa',"

'

dono;
,

'

Na zona de Vna Real de Segundo informações que co,

MUNDO
FORA'

OS:" ECOS DE SHARPE:vILLE

HÁ vinte anos, a.21 de M�rço de'
, '19qO, napequena cidade sul-airi- ;

cana de Sharpeville, a polícia e a tro­

pa dispersaram uma monijestação pa­
cifica de africanos, que protestavam
contra a política dé apartheid. Morre­
ram 69 pessoas e ficaram [eridas 178.
Em memória das vítimas do massacre,
a Assembleia Geral 'das Nações Uni­
das. decidiu celebrar, nesta data, o

Dia IruernaclonalEa Luta pela Elimi­
nação da Discriminação Racial..

UM ANACRONISMO DO Ñ'OSSO
SÉCULO

' '

ANACLBTO 'PINTO (BENFICA)
TRIUNFOU NA ccMARATONA DO ALG·ARVE.>
* Onico' a bater mfnimos, para MO,scavo ..

,
Castro Marim, vHa' que se ólbserva na foto'grafia, será.. acredita­
mos, a terra mads ,beneficiada com a Ponte diO 'Guadiana. Com
efeitQ, as ínstalações de apoto, ficarão instaladas do lado, portu­
guês, nas suas proximidades. Será, ª' hora de �ak do maeasmo?

.

C OM·a participação de 40' atle-. 59,6 s.; 9.°, Bernardino Silva (Por ..
'

.. tas, entre os quais dois sue- to) 2, h. 38 m. 36,9 s.; 10.°,' João
cos disputou-se no domingo, com ]ferreira (Viana) 2 h. 40 m. 53,3 s.

o percurso Faro-Patacâo-Concei-
ção-Faro-Olhão e regresso, sob um lJENFICA VENOE xm ESTA-
sol intenso a «Maratona do AI- FETA OLHÃOcFARO
garve», organizada pela Assocía-:
ção de Atletismo de Faro, com a Organizada pelo Sporting Fa­
colaboração da Fedel'ação Portu-' rense, assinalando o seu 70.° ani­
gu�sa' de' Atleti$mo e da Câmara versário,.4isputou-se a «XIII' Es-'
Municipal de F<.\rô., • ta!et-a. Olhão-Faro», prova que

F10i vencedor destacado o ben-. teve o apoio da' Câmara Munid­
fiquista Anacleto Pinto, que com pal e da Associação de Atletismo
'0. tempo de 2 h. 15 m. 26,5 s. 'de, ·Faro. A partida foi dada da

obteve os mínimos para estar pre-' Avenida da Repúbliea, em Olhão

sente nos J.ogos: Olímpicos de e 'a meta estava instalada lio Lar­

Moscovo. go do Mercado, na .capital algar-
via. Os 10 klm.�da estafeta foram

Classificaram-se �epois: 2.°, Del-, cobecrtos em 4 percursos .. A vitó­
fim Marreiros (Porto) 2 h. 21 m. r¡a pertenceu ao Benfica (José
46 s.; 3.°, Renato Graça (G. D. U. Brás, .Carlós Nabão, Arlindo Ma:
L.) 2 h. 22 m.' 52,8 s.; 4.°, Gual- cedo e João Campos) que com o
dino Viegas (Farauto) 2 h. '26 m. tempo de 28 m. 41,5 s, estabeleceu
46,5 s.; 5.°, José Abrantes (Spor� novo record da' prova .. O anterior
ting) 2 h. 28 m. 36,3' s.; 6.°, Antó-' e�a .pertença dó .Liceu de Faro
nio Moreira (porto) 2 h. 28 m., com ,29 m. 32 s.
48,6 s.; 7.°, Armando Aldegalega, As 'classificações foram as se-
(Sporting) 2 h. 34 m. 11,5 s.; 8.°, guintes: Federados-MasculinoS �,

José Pinto (Benfica) 2 h. 35 m. 1.0, Benfica -' 28 ro: 41,5 s.; 2.°,'
Esperança' de Lagos, A (pat;tlo
Ferro, José Gregório, Bernardino

I N Q U ElR ITO A" pO' U LAç A-O' Gonçalves e Carlos Cabral) - 29

.

'

,

"

'

,,', p '.
.

.

: ��t�l�!i:�, 3'L��ra���r��n���ê
Mendes e Luís Horta) ___; 30 m.

SOBRE A F'ORM'A ('OMO S'E' ALIME,NTA' g�:� �:; t::; g��:�:��: � ,

'

�g, ::.
56,6 s.;' 6.", Louletano A - 31 -m.'

, /

(� fIIQ I.· pdgétGF
,

«A TRAGÉDIA DA «TRAGÉDIA»
'OU EÇA EM CEROULAS»A República sul-airicana é u';¡ Es­

tado onde o apartheid foi elevado à
.

categoria de política oficial. Para os

,

milhões de africanos que" lá vivem, is­
to significa uma discriminação flagran�
te, em todos os dominios da vida 'se-
gundo á, cor da �ua' pel!!.

'

Toda a população do pals está di­
vidida em quatro comunidades: os

brancos, os «de cor», QS asiáticos e os
africanos. A populaçijo total atinge os
7 milhões de habitantes, sendo que o

número de brancos não chega aos
4,4 milhões, ou seja, 17 por ce.nto. No
entanto, são eles que controlam o con­
jlf.nto da economia, o àparelho de Es­
tfldo, as forças armadas' e a' polícia. O
Partido NacionaJis'ta, que governa o

país, há mais dé 30 anos, utiliza todos
os meios para conservar a ordem exis­
tente, (Jue vota a maioria dos sul-afri­
canos à miséria, às doenças e à humi-

(OornJOZut tVa :J.- pá�)
,

ACABO de �er «A Tragédia da
Rua das Flores». É. Certo que

um grande homem, por ser gran­
de, não deixa de ser homem. E,
como homem, tem todos os' pe­
queninos ridículos e todos os de­
feitos do homem. 'Mas isso não me

importa. O mau génio de' Beethó­
ven nunca impediu que eu expri­
mentasse .uma comoção violenta,
cada vez que oiço o tenor solta'r
o Fl'euden da nona sinfonia.
O que muito me incomodaria,

isso sim, seria à publicação de
uma obra que Beethoven estives­
se a trabalhar, a retooar e ainda
não considerasse própria para pu­
bli�ação. Uma obra de arte pode
sair de Um só jacto -da imagina­
ção do artista. Mas tem sempre,
deve sempre sofrer uma revisão,
,pelo menos . para corrigir os pe­
queninos erros que sempre ficam.
Justamente, a qualidade e a

quantidade'desses errós'marcá a

diferença entre o génio,e, a habi­
Jidade. Pois uma obra genial con­
terá, poucos e insignificanteS er­
ros e defeitos. 'E irma, obra não
genial conterá muitos e graves
erros e defeitos. Por isso, o artis-.

CORO DA UNIVERSIDADE
DE LISBOA,

O JA .tradicional «Concerto da
Semana Santa'> que desde há

anos, a ,Comissão Regional� Tu.
rismo do Algarve vem' organiian­
do em Faro, com o' patrocínio da
Fundação Calouste Gulbenkian,
constituíu um acontecimento' de
elev�do índice artístico, mercê da
excelente actuação do Coro' da
Universidade de Lisboa.
Tendo por cenário a Sé' Cate-V AI realizar-se, finalmente, e

pela primeira vez no nosso

.!País, ainda em 1980, um inqué­
rito solire a forma como a popu­
lação se' está a alimentar, desde
as aldeias às

.

cidades. Será efec ..

tuado em dois períodos diferen­
tes do ano: o primeiro, a partir
'de 15 de Abril, e o segundo, de­
pois do dia 13 de, Outubro pró-
ximo.

'

O inquérito, cujo estudo e

orientação são da iniciativa do
Centro de Estudos de Nutrição
(CEN) do Instituto Nacionál de
Saúde, dr. Ricardo' Jorge, come­

çará pela colheita de dados re�e-

rentes ao: consumo' real de ali­
mentos pelas pessoas. Esta co[hei-,
ta é efectuada com a c.olaboração
de técnicos da Pirecção-Geral de,
Extensão Rural e pelas Direcções
Regionais de Agricultura do Mi­
nistério da Agricultura e Pescas.
A avaliação do estado ,de saúde
da população nas SURS relações
com a alimentação será realizada
pelos Centros de Saúde, com a co­

laboração dos Laboratórios Dis­
tritais de Saúde, da Direcção-Ge­
ral de Saúde. O plano de inqué­
rito tem a aprovação do Instituto:
Nacional de Estatística, o que lhe
·confere ainda l)laior importância,
técni,ca e cientifica.

'

Abrange os IS distritos do Con­
ti<nente.e, em cada um será rea-,

li.zado na respectiva cidade capi­
tal e em várias freguesias de al-;
guns concelhos. A escolha dos·
,cOncelhos e das 'freguesias ou po­
voações obedece a regras utiliza-'
das em todo o mundo para este
fim, o mesmo sucedendo para a

escolha das famílias, tanto na ci­
dade capital do d,istrito (popula­
ção urbana) ," como nos concelhos.

'. '(Çonç/ui na 4.' página)

*

*

o coro'da

'Universidade
de lisboa,
durante uma

,actuação
Doação 'de'�livros à
Universidade ,de Évora
A SENHORA D. AldegiCe Ma-

. chado da Rosa fez doação à
Universidade de Évora de valiosa
biblioteca. A escritura pública fQl
assinada no passado dia 21 entre
a doadora e o Reitor da Univer­
sidade ..

· Estes· encontros têm vindo' a
realizar-se com carácter periôdíeo,
entre os órgãos da Oomnnícação
So-cia! da ReglãŒ ¡dio Algarve, ten­
do sido iniciados pelo jornal, «O
Tavira», que �ganizon o' I En­
contro, é continuados peles jOTD'n,is
«A Avesínha», fle Paderne, 'e «O'
Sporting Olhanense» de Olhão.

·

Problemas de .grande interesse
para a sO'bievi'vêneia, desenvolvl-'
merito e expansão ,da nossa Im­
prensa Regioual tê� vindo a ser

abor�diad'os, sendo certo que, pelo
menos uma peoposta concreta de
apoio pail' parte' do Governo, rei­
vindicada pelo nosso jornal e aceí­
te pela restante Imprensa Algar­
vãa, foi contemplada parcialmen­
te: a 'atribuição de um subsídio
para pagamento de portes para o

estrangeiro, de modo a poder tor­
nar mais baratas as assínaturas
aos nossos emigrantes, ,

.

Subs,istem, contudo, gravllS la-.
cunas .que II¡ Imprensa �egion�;

,
.

I

(C'ofI¡cNf tia S.· f1d�)

II fe�tivallnt!tna[iDnâl
de JalL DO ,Aluane

É muito provável. vir a tea­
Iizar-se o IL Festival Interna- ,

cional de Jazz do Algarve, nos
..dias 26 e 27 de Julho, na zona,

de, Portimão. -

Nó Municipio desta 'cidade
decorreu Uma reunião em.que
particíparam, 'pará, além do,
,presidente da edilidade, arq.

, Martini Gradas, e {le Walter,
Contreiras (respon�ável pelo
departamento' de >animação d,a
Comissão Regional de Tutis­
mo do Algarve); Luís Villas
Boas, Dua¡;-te, Mendonça,-Mar'
tim Pederson e Manuel ,Guer­
r�iro,' 'para, a preparação do
festival.

'

Prevista a p-àrticipação de
grandes nomes da música de
jazz, como Fats Dqmino, Car­
men Mac Ray, Brecker Bro-

• ther's e dois grupos nacionais.

em nOlre,la
,
dral que tegistdu a ptesença: de
'muito público, entre <o qual ele­
vadQ número de estràngeiros,
aquele conhecido agrupamento
coral fez-se ouvir em obras de
Frei .M .. Macedo; Filipe Çie Maga­
lhães, Palestrina, Fre,i M. Cardo:­
so, .

Francisco Martins, Victoria,
Pachelbel, Bach e Schütz, todas
elas de inspiração religiosa.
Dirigiu o Coro da Universida­

de de Lisboa o maestro Francisco
(OOfloCluf � 4.· págrina)



I

. LIVRO S.OBRE «R:EST,AURAN­
�l� NO ALGARVE»

É.' insuficiente a bibliografiá
existente sobre à actívídade tu­
rística

.

no Algarve. ou com ela
relacionada, .

facto que constitui
um sector a rever no capítulo da,
informação "de tão, importante
actividàde. Daqui que' se acolha
com evidente interesse o anuncia­
do aparecimento, numa iniciativa
de «Cynetes Editions», do «Guia
'seleccionado dos restaurantes do
Algarve».

.

, ,

Da autoria de Normal). Gerald
Brown e Katherine Swift, com

gravuras desta última, deverá
surgir nos escaparates, em Maio,
com uma tiragem prevista .de alo'
guns milhares

.
e que íncíuírá ho-

,ras e épocas de abertura dos res­

taurantes, tipo de cozinha, preços;
situação, decorações, etc. Consta­
-nos que este livro será o primei­
to de uma, série que compreen­
derá outros dedicados a artesa­
nato, locais a visitar, Histôría,
etc.

_

.

'

.

ORGANIZAÇÃO OE SERVIÇOS
DA COMISSAO REGIONAL DE

TURISMO DO ALGAItVE

'Na sua reunião ordinária, a Co­
missão Adminístratíva da Comis­
são Begional de Turismo do Al­
garve designou um grupo de tra-­
balho destinado a estudar a cons-
1ituição do novo quadro do pes"
soal daquele órgão regional de tu-
rismo.

.

O referido grupo.é constítuído
pelos vogais Cabrita Neto e Jorge
de Abreu, pelo dr. Pedro da Pon­
te (consultor jurídico) e pelos
funcionários Xavier Delgado e

Joãó Leal. .

.

PROMOçAO TURt�T1,CA DO

HOTEL DA BALAIA

José Francisco Leiria Borges,
director comercial do Hotel da
Balaia, realizou deslocações Il di­
versos paises da Europa

.

promo­
vendo aquela unidade hoteleira
deJuxo do litoral algarvio, esta­
belecendo contactos com operado­
tes, agentes de viagens, represen.
rações turísticas, incentivos tours,
etc�, assim como participando em

d'iversas manifestações e feiras do
mundo do turismo, designada­
mente na Bélgica, Holanda, Fran­
ça (Semana Mundial de Turis­
mo, em !Paris) e Alemanha (ITB,
em- Berli.tp).

. AI,.MOÇO ALEMAO NO ALGAR­

VE PROi\'IOVIDO PELA TUI

Por motivo da transferência do
sr. Berndt Werthschuetzky e

apresentação do seu novo chefe
de guias, rio Algarve, o Sr. Oskar
Dobesch, a T. U. I. íTouristik
Union International), 'conhecido

. ,
. I

� Vittor Gamtiro
ESPECIALISTA

Doenças de CriaIiças

Rua'Almeida Garrett, 30
2.o_Dt.o ..- Faro.

, .

Marcações das 10 às 12,
e a partir das 14 e 30pelo
telef. 28457_

.

1237

r:
operador alemão, promoveu,no
.restaurante do «Hotel rla_Alrlpia»,
nas Areias de sre J;ão (Ãlbu�
feira), um almoço tipicamente
alemãe.

"-

Os Convidados' foram também
recebidos' pelo sr. Thilman Schi­
ken, (sócio-gerente da «Marcus
& Harting» e dirigente da
APAVT).
O almoço constítuíu, por um

lado motivo para convívio entre
profissionais ligados ao sector+do
turismo e por outro uma expres­
são da qualidade da gastronomia
alemã (sopa de sêmola de trigo
tostada, costeleta de porco fuma-

'

da com chucrute e batatas e tar­
te de queijo). A refeição foi con­
feccionada pela .brígada de cozi­
nha do «Hotel da Aldeia» com a

«colaboração» do sr. Hugo Stumpf
(gerente no Algarve da «Marcus­
& Harting»). O sr ..Berndt Wer­
thschuetzky encontrava-se desde
1971 no Algarve e vai .exercer
funções em Forte Ventura (Caná-'
rias) e o novo chefe de guias da

. T. U.!., si. Oskar Dobesch tra­
balhou anteriormente em Chipre

.

e Itália.'
,

«DESCUU�A O ALG4RVlrn'

Com O excelente aspecto a que
desde a primeira hora nos-habi­
tuou e sempre mais actualizado e

completo, surgiu agora a 12.8 edi­
ção do guia turístico «Descubra o

Algarves da autoria de Frank
Cook.
Editado em 5 idiomas: portu­

guês; francês, inglês, alemão e es­

panhol, este guia constituí um
precioso auxiliar para quantos vi­
sitam. o Algarve e para quantos
labutam no 'sector turístico.
Com magníficas fotografias de

Luis e Asta de Almeida D'Eça e
Michael -

Howard/ realizado na

Empresa Lítográñca do SUl (Vila
neal' de Santo António), o «The
traveler's paradise», (ti sua edição
inicial foi em Iínguâ inglesa)
apresenta como Inovação nesta
12.8 edição anual um oportuno
«auxiliar de linguagem». .

. '. lll.J ."� HI
I nOVOI mó�nlol I,e ilnmlDHtão

r

aDre�eDta�OJ em faro,
A reabertura de uma nova IIpja da «Jomeluz», na Rua Jus­

tino ,Cúmano, 13, em Faro; deu,
ensej O a uma reunião de clientes,

Iíndustriaís e comunicação social,
no decurso-ida- qual -fQl'am-apre�
.sentados Os _ novos módulos <le
iluminação «Philips»,' de que
aquela firma é agente oficial. �

Os particípantes, entre os. quais
se encontravam presidentes e ve­
readores de váríoarmmicípios al­
garvios,

.'

foram cumprimentados
.pelcs srs, Cabrita Neto, Seabra de
Magalhães e Fernando Alves, só­
cios-gerentes da «Jomj'!luz». Fo­
ram prestadas várias informações
sobre

-

o material exposto, cuja
gama permite uma' resposta pron­
ta a todas as exigências no sector
da iluminação. .

- ......

RESTAURANTE' «LA PIZZA»

EM FARO

O sector de restaurantes da
capital' algarvia fOi

.

valorizado
com' um rtovo restaurànte - piz­
z�ria, apresentando cozinha ita�
liana e denominado «La Pizza».
Situa-se na Travessa José Coelho,
no' edificio do Aero Clube de
Faro e é. propriedade de Amaro
da Rocha, o qual possui um ou�
tro «��Pizza», em Monte (iordo.

r.·---"--·
--

ICDS
P�idw; e chegadas

. Com seu esposo e filhinhos, está à
férias, em Vila Real de Santo Antó�
nia, em casa de seus pais, a sr.! ]J.
Júlia Rosa Parra Soares Dias, nossa

assinante no Porto.

IMPÉRIO·
DAS LÃS

"r.,. II. '1IBelr., 1-1.. ANDAR

LISIOA - T.llf. II BID'

e SECÇOES

LãsemFio
.Envlamó, amo,irae Irriti.

para todo o' - Paf,
JII

farliolaB
Baile de ,Páscoa
Abrilhantado p e l o Conjunto DE SEBVIQO

Sérgio Peres, realiza-se, no díaB Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmâ-
do corrente, com matinée iàs 16 e cia, Alves de Sousa; e até quinta-feira,
30 horas e soirée às 22, um gran- a Farmácia Judite
dioso baile de. Páscoa, no salão de . Em FARO, ho�, a Farmácia Cres­
festa� do Lusitano Futebol pI,ube, _ .po Santos; amanhã, Paula; domingo,
de Vila Real;.de Santo António. Almeida; segunda-feira, Montepío;
As m�arca�oes de �esas e cama- terça, Higiene; quarta, Graça Mira e

rotes sao feitas pelo telef. 44137. quinta-feira, Pereira Gago,
Em LAGOS, hoje, a Farmácia Ne­

ves; amanhã, Ribeiro Lopes; domín­
JORNAL'DO ALGARVE go, Lacobrigense; .segunda-feira, Sil­

N;o' 1202 ..".. 4-4-1980 va, terça, Neves; quarta, Ribeiro Lo­

pes e. quinta-feira, Lacobrigense,
'TRIBUNAL JUDIÇIAL:DA Em LOULÉ, hoje, a Farmácia

Pinto; amanhã, Avenida; domingo,
Madeira; segunda-feira, Chagas; ter­

ça, Pinheiro; quarta, Pinto> e quinta-
-feira, Avenida.

'

Em OLHÃO, hoje, a Farmácia
Olhanense; amanhã, Rocha;" domin­
go, Pacheco; segunda-feira, Progresso;
terça, Olhanense; quarta,' Rocha e

quinta-feira Pacheco.
Em' PORTIMÃO, hoje a Farmácia

.Carvalho; amanhã, Rosa. Nunes;' QO­
mingo, Dias; segunda-feira,' Central;
terça', Oliveira Furtado; quarta, Mo­
derna e quinta-feira, Carvalho. .

Em. TAVIRA, hoje, a Farmácia
Sousa; amanhã, Montepío; domingo,
Aboim; segunda-feira, Central; terça,
.Franco; quarta, Sousa e quinta-feira,
Montepío.
Em VILA REAL DE SANTO AN­

TONIO, ,hoje, a Farmácia Silva; e

at� quinta-feira, a Farmácia Carrilho:

COMARCA DE VILA REAL

DE SANTO ANTóNIO

Anúncio
2.8 PUBLICÁÇAO

Pelo presente se' anuncia'
que no día 16 do próximo
mês de Abril'. pelas 10 ho­

rias, nosvautcs de Carta Pre­
catõria n,o 31jlSO, vindos do:
Tribunal Judicial da Comar­
ca de Oliveira de Azemeís
e extraídos dos de Execução
'de Sentença que Zago-Mõ­
veis e Indústrra.. Lda .. move'
contra os executados VírOR
DOS SANTOS BRITb e

luulher, r��idente nesta vila,
serãó posta's em 'praça ·pára
serem arrematadas em 1.­
p,raça, ào maior'lanço ofe­
recido; acima do valor indi-
cãdo no' processo, quatro
rnobilis& de casa de jantar
em «Polyester», �ompostas
po¡: mesa, dois móveis USfls
e seis cadeiras, com <Isaento
em napa e tóda,s novas.

Vila Real de Santo .Antó ...

.

�nio, 15 de Março de 1,980.

TeleVisão
Algumas rubricas que poderá

ver no 1.0 Programa da R. T. P.:
HOJE, às 21 e 20· horas, «Moi­

:sés»; às 22 e 20, Eurovisáo -

«Sinfonia dois mundos.
AMANHÃ, às. 15' horas, Folclo­

res das flores; às' 16, Uma casa
,

na pradaria _:_.. «A. terra do ouro»
'- La - parte; às 17 e 30., Anima­
ção; às 22, «Moisés» - último
episódio»; às 23 e 20. Vigilia Pas-
cal. .

DOMINGOI,às 13 horas, «J,acky,
o urso de T�llac»; às 13 e 30., TV
rural; às H, tarde 'de cinema,
<>:MLnha linda Œady»; às 1'7, Euro­
visão; às 20 e 50, Os marretas;
às-21 e 15, Eurov1.são - Prima­
vera' em Viena, pela Orquestra
Sinfónica de Viena.'
SEGUNDA-FEIRA, às 18 e (}5

horas «Salva vidas voador»-; às
20 e 35, «Dancing Days»; às 21 e

30., «Romeu e J·ulieta».
TERÇA-FEIRA, às 20 e 35 ho­

ras, «Dancing Days»; às 22 e 15,.
«O roubo .da Gioconda».

. QUARTA-FEIRA, às' 18 e 35
horas, «O rapaz e o cão»;, às 20
e 35, «Dancing Days»; às 22 Os
profissionais - «ódio velho;; às
23, B�nny Hill - pro-grain.a hu-
morístico .

'
�

.

QUINTA-FEIRA; às 18. e 05 ho­
ras, «A douradinha»; às 18 e 30.,
«Caça aos animais selvagens»; às

o Jui;,; de. Direito,

António Alberlo de Càrvalho
Saraiva Coelho.

O escrivã()-adfunto,

Antpnio Manuel da· Fonseca.
Costa 1447

Trespassa-se
RESIDENCIAL CORREIA

D. Henrique"
'1232

na Rua Infante
53,�FARO.

e

·Visite.as
NOVASINSTALACOES

.' .
1409

�I·OII.ellIZ �COME�C'O DE'ARTIGOS·ELECTRICOS. LDA.
Rua Dr. Justino Cdmano, 13
Telefone 24432 - 34021 • :te01e
8000 fARO

....
.

·-1Wt GSl)

,

20 e 35, «Dancing Days»; às 21 'e
.....� 25, <¡:Vi�a nO.lIa>;: às.-23e.!5, T.ele�

I futebol Especial.
I

ta-feira, «O porteiro. da Caixa» .

Em SILVES, no Cine-Teatro SiI-,
vense, amanhã, «Desejo de vencer»;
domingo, em matínée e soirée, «A no­

ya, aventura do ladrão de Bagdad»;
terça-feira, «Aquele Verão»; quinta­
-feira, «Duas mulheres em Nova
York».
Em S. BARTOLOMEU DE MES­

SINES, no Cine Teatro' João de Deus,
terça-feira, «Rio 'sem regresso; quin­
-feíra, «Técnicas do Amon>.
Em VILA REA'L DE SANTO AN­

TÓNIO no Cine-Foz, amanhã, «Al­
môndegas»; domingo, «O homem li

quem eu quero»; terça-feira, «Dragão
volta a atacan>; 'quinta-feira; «Escola'
de namorados»,

.

OLBAO-

Cinemas·
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,

amanhã, ou domingo, «Par ou Im­
pan>; terça-feira, «A mulher polícia»;
quarta-feira, «Labirinto da violência»;
quinta-feira, «A bomba no colégio».
Em FARO; no Cine-Teatro Faren­

se, amanhã (2 sessões) e domingo (3
sessões), «Jesus de Nazaré» - 1.' par­
te; terça-feira;' «O cáso Sharon Tate»; .

quarta-feira, «Quando acaba a inocên­
cia»; quinta-feira «Cruzeiro para ° in­
ferno».
Em. LAGOS, no Teatro Cinema

Império, amanhã, em matínée e soí­
rée, «O. desafio do implacável»; do­
mingo, em mætinée é soirée, «A rou­
bar é que a gente se entende»; terça­
-feira, « Rock é rock, mesmo»; quar­
ta-feira.: «O perseguido»; quinta-feira,
«Os olhos».

.
"

TRAINEIRAS:
Em OLHÃO, no Cinema-Teatro, Alecrim ..

hoje, «O vingador da estradal»; ama- Maria Rosa
nhã, «Kenara» e à meia-noite «Paixão Infante . .

carnal»; domingo. em matinée infan- Restauração. .

til, e em soírée e segunda-feira «As Nova Clarinha .

àventuras dos marretas»; ter�a:fe'ira, I Conserveira. .

«O jardim' dos suplícios»; quarta-feira, Liberta . . .

«O último adeus»; quinta-Feira, «Aten-. Estrela do Sul
cão às curvas». ". Amazona
-

Em PORTIMÃO, no -Boa Esperan- Prateada,
ça Atlético C. Portimonense, amanhã, Norte ..

«A cilada»; domingo, «Os .doís filhos Pérola Algarvia
de Trinitá»; quinta-feira, «A última Fátima. .Cristína
neve da Primavera». Cidade Benguela .

Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro, Nova Sra, Piedade
amanhã e domingo, em matinée e Audaz.'
soírée, «Os� malucos em delírio»; 'se­
"gunda-feira, «Sexo oriental»; terça­
-feira, «Os demónios do' Karaté»;
quarta-feira, «Direito ao .amor»; quin-

laias
De 25 SI 27 de Março

171580$00
75950$00
64110$00

. 48 630$00
46620$00
44250$00
40 860$00
37220$00
.27400$ÓO
22870$00
21600$00
18790$00
17450$00
15720$00
14920$00
14210$00

682180$00Total

c ñlor��
�Hnilna¡

Fazem-se' e reparam-se, em'

aluminio; metálicos plásticos
e verticais. Colocam-se em au­

.

tom6veis. Vendem-se acessó­
rios.
Trata: Gavino B. SimõEl4-3- -

�ua ·D. Francisco Gomes, 37-
_3.0 Esq. - Tele!; 44115 -

Vila Real de'Santo António.

BOl\fBEIROS VOLUNTÁRIOS
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

.'
'

CartóriQ Notarial·'

de Vila Heal de !anto António
Dissolu�ño de .Sôcied�de·
Vargas, & C.at Lda.
CertifiCo, para efeitos de

publicação que, por escritura
outorgada em 8 de Fevereiro
de 1980, lavrada' de fJ¡g,� 4 a

fllS.. 5 do livro de notas para
escrituras diversas. n.O A-126,
deste Cartório, foi dissolvida

.

a sociedade em epígrafe, e li­
quidado e partilhado, todo o

seu activo e passivo..
Está conforme.

Cart6rio Notarial de Vila
Real de Santo Ant6.nio, vinte
e quatro de Março de mil no­
veéentos e oitenta.

O Ajudante;

,Manuel Owmente 1445

JOSÉ iDE .,JESUS N�TO
Espósa e filhas agradecem a

todos' que óompareooram nesta
hora de, grande' dor e o acompa-
nharam à sUa última morada. .

.

1460

_
Empresa imobiliária necessita na sua eq�ipa de fiscaliza­

çao resid�nte, em regime de tempo inteiro e exclusivo, para a

,construçao de um hotel (400 quartœ, 5 estrelas) próXimo q.e
.

Faro, de:
.

,

i Engenheiro Técnico Civil
,

1 mngenhçiro Técnico Electromecânico
1 Fiscal de Construção Civil (.pedreiro)
1 Fiscal de Const�ção Civil (carpinleiro)

,98 candidatos �eleccionàdos, após período experimental,
serao contratados por um prazo da ordem de 3 anos, excepto
o Engenheiro Técnico Electromecânico que em principio in-
gressará no:; quadros do hotel.

"

EXige-se:
a) Curriculum profissional'
b) Referências
c) :mxperiência minima de 10 anos

d) Exame psicotécnico 'por conta da empresa
Oferece-se:

a) Vencimento acima· da média
b) Regalias sociais

.

Resposta urgente a este Jornal ao n.O 1396.
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VENDEM-SE
CAMIONS �,OSADOS

.

,
.

'.
. ,

.. ,

Provenientes de trocas, áb'aixo do valor eomer­
cia.l, diversa� marcas e tonelagens.
'o Contactar com: S, C. I. A. Francisco Batista Russo &.
Irmio, S.A.R.L.-Filial de. Faro-Largo do Mercado, M

F'AR O

CartórioNotarial de S. Brá:s
de Alportel, 22 de Janeiro de
1980.

O Terceiro-Ajudante,

MBleriai! �e: [ooUrutãO',� Broun· e". ferra��nl
PRECls,A-SE-

da Imprensa
dó .Algar,ve»

«IV,' Encontro

Reg.ioAal
((J(mclu8éiJo dia 1:· pá�) 16;00 horas' -' íp1asseio turístloo

, ,poi si só, nãotem c,anacid,,:3íd�. de,
no ,G-uadiana, pal"a observação DO

... local das potencialidades econõ-
��er-ar, .nemeadamente 'em m;a" míeas .do ·Rió.

'

tena�,de reportagens foto'gráficas 19,00 horas _ '«Pôr do Sol» no
que cubram com rapidez os aeon- ..

tecimentos,' dada .a morosídade
snack-bar do Hotel dos Navegá-

com que' se. podem obter' as gra-.
-dores, na l'raia idie !l\'lonte GOrdo.

vuras neeessárfas, euíos. eenteos
21 e ,30 horas ,.:....- Jantar no Ca-

de jirodução 'se' enoontram em,
sino de Monte Gordo.'

,

Lisboa.
.

-

Também esté Encontro se des-
'

"

,. ,
"

'.

��a�;'�i�:�to ����rd::' Um [DDto �e vele_m·qUaD�O S.I.,E. C� Aà�Sociedade I,mporlad:ora e
ponto de vlstá, rturistieo,. Est� l'e- ." .".. "

'
,.

canto do A1g�e, embosa 'M<I (� .. del .UH....ft PaUina) E t d' C·· · I A-' I Ld
.

. possuaas belezas 'paisà.gís(icas do
-.,..�

" xpor a,' , 'ora" emere Ia " g" rico a, ' a'.•Barl�vento proporcIonadas pelos' Então, por-entre J'Q.da àquela grita- ,

eaprichos do tempo sobre a ma-: ria, viu-se a Bi�it!l4esp'ir, rapidamen- .

jestad� '. das. rochas, tem, vãríos te, o casaco .que. envergava, livrar-se ". Certifico que, por escritura;
atractivos. ainda por ew,}ora:r, e dos sapatos é atirar-se prontamente de' 16 do corrente mês, éxara-
nomeadamente dezenas de quílé- 'para o rid. A' (lnSierlàde;'7nmmte�'a' da de fl. 97 v: a fl. 100 do li-

Para obrigar a Sociedade
metros de praia seguea e zona oerspec·tl·v'a de uma .jatalidade, domi- em J'UI'ZO uf' d' 1

�

lagunar, J.UDa reserva nat'ural Idie' nY.a�'va' o -"spirz·'to':-das 'tressoas presentes.
-vro n.o 22-A do Cartório No-

' 'O, ora e e sao sem-

It I I'
. " "r' �

t "al d
'

"
" pre necessárias três assínatu-

a O. va or eco ogreo e um rio, o A pequenitamal emergia 110 rolartia» 'J;l:fl
,.

e S. Bras de Alportel,
Guadiana, cuja paíssagem iIli)S, ondas. Assiste-se enfiiu -â decidida 'lu- 'a êargo da notáría licenciada

ras - as des 'sócios Francis­

enche 'Com imagens de: rara be- i
ta de' BibiÍ� ci,m .(¡rió..Percebendo il .Soledade Maria .Pontes de' co de Sousa Martins Quintas

leza.' ",. _

j
',L J 'A st Nt S· .

,

. situação, a: �vem negra encammna-se S I
A

•

I
e ose ugus .o . e o ararva,

,

.para co�hooirq.éntQ dos, nossos para o ,se:ntido ae encontro com' a
ousa mes "0 capita da so-

conjuntamente com a de ,qual­
!:lt0:l'es, ,divulgamOS ,�, programa, corrente, cujo c_audtU" muitó �rigosa� ciedade comercial por quotas'
R() _.IV. Encontro dia .�mpl'e��a; mente, começava a arrastar a .Pfque-, S, I. E. C. A. _ Sociedade quer outro sócio - excepto

tiegI�naJ dp Alg,arve, CUJos ,obJ�ct na N4d.ia. Numa braçada maiestosa, Importadora. e Exportadora nos actos de mero expedíente,
vos acabamos de rel�tái.' 1, segurá, forte, incisiva, aproxima-se df,1 C

' .que poderão ser assdnádos por
garota. Segura-à. EquiÚbra-se. Deita a

' omercial Agricola, Lda., com qualque.r dæ sócios.
PROGRAMÁ' IDO IV ENCONTRO mão a Uma bóia que vinha prÓximo sede no sítio da Coutada, fre-
DA .IMPRENSA. REiGIONAL nO e, entretanto, a baleeira de bordo' gu,esia de Vila Nova de 'Cace- § 1.° Qualquer dos SOCIOS

.

ALG.t\RVE _ ORGANIZAÇÃO acercara-se'do local .Rêcolhe' a crian" la, concelho de vila Real de pode delegar os seus poderes
.

DO «JORNAL, DO AL'G',"iD"'""»'� ça e transporta"á' para lugar seguro. S 't Ant'" f'
noutro sócio ou em pelSlSoa es-

nlW .. '" Executam-se 'os exercícios adequeados
' an O ,',' OnIO, 01' aumen- tranha à Sociedade consti-

.: 12 de. Abril de 198Ó à circunstância. A pe.quentia ficou tado de, 2 000 000$00 para'
'

. ., ' ,

, 2500000$00 t'd'
tuindo mandatário, mediante

09'00 h'," _' ,

.

-,
'..: ,'·salv� .. A, mãe da garotita, PO! entre' , ,en O a Impor- -"

" '

R.
'.

_ oras. ' Con��ntmçao n� lágnmas_e sotuços, numa mIsta' �e- tência' d o a,ú m.e nt o -,
procuraçao bastante. '

eda�ça� do «JOO'�,al do Algarve» monstraçao de desgosto e' alegTla, 500 000$00
ESItá' conforme o original na

na �u� di) �rasI1, 48. (Jun,to, à ábl'aça-se à rapariga negra, eviden- ,.

, -:- ISlido subscrit.a parte transcrita:
Praça Marques de Pombal), em ciando o seu reconhecimento. Est-a por Jose Augusto Neto SaraI-

Para citação de credorei desconheci�os Vila. R�al 4e Sa;n�o Al?-'t��o. .

permanece _serena, sorridente, muito va, que foi admitido como sÓ'-
.

t
9 'le 30d hobras" --::- ,cen,m<lni:!- P,1:0-

.

c,
on ten te , bem feliz

P,
or ter

contrib,Uí-¡ C,iO com u,ma qU,
ata "carr,e,s,PO'

n-
QiCoQ ,ar e oas-vulidas na Camara d 't 't d .,' 'd

'
' ..'

2.� PUBLICAÇA.O . .'
' o para .evi ar a mar e esse ser mo-. ente aquele valo·r que deu

"

'Mumc�pal de Vila lteal de Santo cente, qual botãozinho a despontar entrad
'

. '.
l' \

P J Antómo..
'

para a vida, que momentos antes ha-
,

a na caIxa soc!a '.
. elo,' uizo de Direito' deS-' 1Q,OO horas _ Debate oobre os' via declarado <m{io gostar dela»... . Que, em consequenCla, fo-

ta comarca.:' correm éditos problemas da IniprOOsa Regional, Tudo.se�ellado e !eeompósto, quan� r�m alterado;s os artigos 2.0 e

de, vinte dias, 'con'tados da na ��a de �ões da C.âmara do )Vá�l? Já �e:c.ebla quanto a.rodea- 7.° e seu paragrafo do respec­

segunda e' última p'ublicação M'�lClpal de Vila BeaI die S,mto va, BIblia dmglu-se-lhe. e dIsse-lhe, tivo pacto social :",,;:,. q
..
f'-

Antonio .
" amorosamente, com mUlta ternura:

'
, ,"

VI<> ualS 1
,

-

deste anúncio, citando os il e 30 horas _ Visit� a vár'¡oi; - «Jrês, pequena, preta que' tu não earam _com, a !Seguinte nova Ana"""'Ie'·to' P;nto
credores d('sconheCido5 do' ,pontos do concelho. gostares sarvó tua vida. Tu morrias. redacçao: _

. ,'IW ,

' .•

executado JOAQUIM DE 13,0.0 hOi"as""'_ Almoço no Hotel El! sarvê. Pl'eta· é preta m� .tem cora-
, À' TI' ° -

¡ .� '. .
'

,

OliVEIRA PALHA, éasá.do, dos Navegadores. . i çao bra_nc;o como ,tu. Mwma" pret�·
It GO 2.

: I, (�onclu"ao, da l. págma)
,

ind,ustrfal, ,com última resi-
gostámmma branca. E .sarvó de. mo:re O capital so'cial integral- 398 s.' 7.° Amador de Lagos A

'

afogada no mar, sem Importá de na- 0'.." 31' '48 fi .. 8" OIh
,. ':

r-

dé'oda cônhecida'na, Aldeia' ' , da. Quando {(.ir" érescida, minina,. T-ente realizado em di��ei.ro, /' 32 �: i5'9 �:: ��' ,

anenêe C=
Turistica �1ont,e Finó, fre-. Pe'relar

.

S'· 'I'bo, quando, fú muih,é, gosta de pessoa e de 2500000$00 subdIvId'ldo '32m '5'4's' '109�'O:&lShPaenran,ça DB ,

a
'

Iga O'
.

.? Ad
..'..' .,. " .

ense -

Quesia e concelho de Vila'
. nega, �lm. eus». em cmco quotas IguaIS, de', 34 m. ,.02.,8's. .',' '

�ealde .Santo António, para ..',.., '

,

','

j
E reti;pu-se rapidamente, assim co- 500000$00 cada uma, penen- 'Part�clparam 19· equipas, ,entre

, A 1"\VI'V:! A Ina'
> mQJ aliás, rapidamente, tinha pratica- cendo Unia; a' cada um' dos só- as quaIS 2 espanholas; Femininos

. nO prazo'de dez dias; 'pos-' :.,.� ""'''"'�'' _,',. �. do Um generoso acto de humanidade .
'

' 1 ° Olhanen B 41 585

tedor
. aqueles do"

.

.<,d I' to'"s',
í indife.rfmte aos p'roblemas, à.s p'réocu: cios, FranciscQ de Sousa Mar- .� 2'0'. •. ,se.� 111:.. '

<# \> R' Dun..4l- p eh 50'1
i

t·, 'Q
.

t
,.

An"
,.' s., .:' Esperança de Lagos.

deduzirem os seus direitos
ua

'

tu",. ,a eco,'.�.o pações e atropêlos que os homens, ms, um as� . ,_tonio �aClo Nao federados· (populares) -'

na execução movida por Dt.o __ telef. 420,24 _ Vila
criminosamente, provocam nas lutas dos Santœ; Slmao Jose Fer- Masculinos ""-:' 1.0, Casa do Povo

Farauto, Lda .., com "ede .. ·m_, ,peJco racismod· rei:r:a Romão, João Jooé Mar- d� Moncarapacho A .-:- 32 m. 55

<> ..... Real de Santo Ant6Ílio. 'ontinuan o a mostrar o seu sorriso tins e José Augusto Neto Sá- s., 2.°, Grupo DesportIVO da' Pe,:

F�ro, desde que gozem de U,'78.
. eiU:antador, Bibi/a .lá seguiu a sua

ral'Va
' " nha; 3.0!.�. P. de Moncarapacho

garantia real sobre os belis
.' viagem para Espanha... ; B; J!enurunos - 1.0, Grupo Des-

penhorados. .

portivo da Penha - 44 m. 51,5 s. '

Vila Real de Santo Antó­
nio, 17 de Março de 1980..-

, ,

EMPREGADO DE BALeAO COM CONHECIMENTO
0,0 RArt10 pua trabalhar em Arníaçãc de Pêra ......

,

Algarve, em oas:" antiga •. PI,gs-se vencim'ento base
+ aomissões. Resposta a SELDURO, LDA. � Apar­
tado 12 - ARMAÇAO DE ptRA' .

,.

-
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MUNDO, "'FORA

lhação quotidiana da sua dignidade
humana.
Segundo os dados oficiais; minimi­

zados, no início de 1980, 90 mil crian­
ças africanas estavam subalimentadas.
O jornál «Financial Mail» de Joanes­

burgo, reconhecia que a «desnutrição
da RSA está profundamente ligada à

âtscrtminação racial» e que é esta que
está r¡a base da. tensão polttica exis-
·tente nó pais.

'

Procurando acabar com os protes­
tos, o governo impôs restrições séve-,
ras a qualquer manifestação de des­
contentamento. Os acontecimentos
ocorridos, há 20 anos, em Sharpeville,
{lgit.æram a opinião pública mundial
que, talvez só então pela primeira vez,

se deu conta 'do carácter inumano do

apartheid. No. entanto, nada mudou,
na RSA, A nova vaga de protestos po-

. pul-ares,. que se deu em 1976 no Sowe­

(:0, subúrbio de Joanoesburgo; ¡ói es­

magada de. um modo não menos' vio­
lento: foram mortos' 176 africanos e

feridos cerca de 1.500.
As armas são utilizadas, sob qual­

quer pre.texto, para reprimir as ma-,

nifestações de descontentamento. Nu­
merosos dirigentes políticos' da popu-

·

lação não�branca, estão condenados a'

longas penas de prisão. Num relatório
do Ministério das Prisões da RSA,.pu-.
'bUcado em Fevereiro, afirma-se que
só na tristemente célebre ,ilha de

RobJ>ell, no A tllin/ico, e$tão detidos
actualmente 489 prisioneiros políti­
cos, entre' os quais conhecidos comba­
tentes, como Nelson Mandela, Govan
Mbeki e outros,

-

'

ASPECTO . INTERNACIO.NAL

A política de apartheid praticada
pelos meios dirigentes- da RSA repTie­
senta uma ameaça para a paz iriterna­

cional, facto que é reconhecido em

numefósós dacumentos da ONU e de
outras organizações internacionals.
Os acontecimentos dos últimos tem­

pos confirmam-no..
Pretória prossegue a ocupação ile­

gat da Namíbià, que está de facto
transfor-mada numa provínCia da Afri-'
,ca do Sul. Viola constantemente a so­

berania -de Estados Africanos indepen_
dentes, dos quais Angola é a primeira

·

vítima. Segundo uma declaração á/t-
· cial do governo deste país; só durante
o mês'de Janeiro de 1980, aviões sul­
-africanos bombardearam 6 vezes e

. metralharam 3 vezes o t'errit,ório an­

golano, além de' terem efectuado ,de­
zenas de voos de reconheCimento so-

bre aRPA,
'

'o programa de investigações nu­

cleares prosseguido pela RSA' que, co­
mo se sabe, não assin.ou o tratado dé
não proliferação da armo nuclear, e

as informações vindas a público, se­

gundo as, quais foram eféctuadas no

ano passado, experiências com a bom­
ba atómica, ao 'largo da costa sul-afri­
cana, são outros tmÍfq_s factores que

inquietam justamente a opinião públi­
ca, e que indiciam claramente a exis­
tência de uma bomba deste tipo no

seu território.

'. LAVAR A FACHADA

O facto de, na Rodésia, o processo
de descolonização estar a chegar ao

seu termo, ·e o alargamento da luta
dos habitantes' cía RSA para fazer va­
ler os seus direitos, obrigam o regim'e
de Pretória a aJenuar um pouco as

manifestações mais odiosas do ,�par­
theid. As inscrições «só para brancos»
estão a desaparecer lentamente das fa­
chadas dos restaurantes e cinemas. O

¡¡rimeiro-ministro Pieter Botha 'decla-
,rOll recentemente a sua intenção de
convocar «uma conferência ml.{lti-ra­
tial» para debater os problemas rela­
tivos ao futuro da RSA, más apressou-'
-se a acrescentar, 'isso é verdade, que
não se 'acalentassem muitas esperan-
ças».

o.

No campo internacional, Pretória
. 'propõe actualmente a criaçà"o 'de uma

«constelação» de Estados na Africa
A,us,tral, tentando' assim res((flbelecer
relações económicas estáveis com os

países vizinhos e romp,er o Isolamento.

.I

Sérgio Farrajota Ramos
Médico dermatovenereologista
Professor agregado de Medl-

cj'na Interna
.

DOENÇAS DA PELE
E V�NÉREAS

Consultório e Residência:
Rua .Transversal à Av.- 25
de Abril - Lote 9/10 ric B

CoDsultas a partir das 17 ...

Telefone 23398 - Portimão

. '

Ao analisarem as manobr�s de Bo­

tho, as organizações da .população
africana que lutam contra o apartheid,
em primeiro lugar o Congresso Nacio­
nal Africano é o Partido 'Comunista
Sul-Africano, aiirmam qué essas me­

didas em nada alteram o sentido da
. politica' ractua: da minoria branca.
Nas novas condições é tão necessário
como dantes conlug�r os es:forços dás
organizações progressistas da RSA e,

da Comunidade- Internacional, a fim
de fazer cair is bases 'do apartheid.
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Anúncio
,',

Maria Franci.,sca Marcoo

Gan.çaloo8

RAUL RIBEIR.O DOS :SAMTOS
MIIDICO CIRUIfiGIAo

QUINTA' - VENDÊ'-S( V" d"
"

...
,

,

,

23 hecta�es, a 'i 'quilómetro ',' en' .e -se
de Moncarapacho, �strada al- ,. '.' ,

'

.

,

catroada, casas de habitação, ' Casa em· Tavira coni 5 as-
> "

• ,.

garagem, armazens, agua, luz soalhadas e quintal no Largo
p0D?-ar de laranjeiras; amen- 'do Alto de S. Brás: 7.
doelras" alfarrobeir�, olivei-. Aceitam-lSe propost,as por
ras, etc. e' ramadas para gado. carta para Eusébio José Dió-
'tratar pelos tele£s. 25230 go - Coutada Vila Nova

ou 25220 eI1l'Faro. 13·H de'Clicela, 1382

. -

O Juiz de Direito,

António Albel-It) :Sdraiva
Coelho

Con.ult.a••• a.a, 4. • e,. ,fe!r••

'. part.lr d_ 115 nora.

Rua do R�itor Telx�J"a Gllede., "-2.· Eaq.
f'II'A R Ct

f'
Telef. a_see

o Escrivão,

jobo Manuel Bonança LuIsa
1438 I.' ,

ATOMIZADOR

Hipólito
Preferido

no tratamento
de vinhas,
pomares

e outras culturas.·

1320
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PROPR,IEDADE
'Compramos grande área para fins turístícos junto a

praias preferência Sotavento Algarvio. ,"
'

.

Orpal, Lda., Av._ Duque de Loulé, 46-3.0 Esq. -
Lisboa. 1453

'A'Tragédia da
_

« Tragé,cti�_)'
ou Eç'a' em Ceroulas·

. fOonoh£8ã.o da l." págir.a) Mas enquanto personagem de
romance, enquanto descrito por.

roz! E aí Jemos cartas de. amor. Eça .como uma ñgura. digna ,_ de
Bem mais próprias .de um �nal- estudo - Artur Corvelo tem a

fabeto que de um poeta e al te- profissão de poeta e 'gasta os seus

mos um dramalhão de faca e .al- contos que lhe doou o padrinho ...
guidar mais próprio do antigo E as mulheres? Pois as mulheres
teatro da rua dos Condes (tradu- ou são secas, magras, velhas e

ção do Gigñol parisiense) do que feias (tia Ricardina, .Julíana) ou
do autor dos Maias. são gordas, voluptuosas e desfale-
A tragédia não passa de um fo-. cem com suspeita facilidade -dian- .

lhetim antepassado das foto-no- te de qualquer bigode farfalhudo
velas, 'com numerosos capítulos ou homem bernfeito;' desde a ele-'
� -aqúela dose çl,e, suspense e de gante, afrancesada Eduarda Maia

inesperado que tlpl�lcam as obras à fidalga -provinciana irmã de Ra�
_

de Rocambole e eqmp¡¡_rados, N�m· mires; desdé a burguesinha Luísa
se diga que a tragédia representa à inglesa Miss Sara; d,esde a ani­
o verdadeiro Eça, o Eça espon- -malesca cozinheira de Luísa à
tâneo, em roupão e chinelas. P�r-, viscondessa de Gouvarinho e à

que Eça, como horr:em, a�dar�a, banqueira Cohen ... -

certamente, em roupao e chmel.as. 1J�a úníca excepção: a doce tia
Mas como artista, o verdadeiro Sabininha, única mulher -que Eça
Eça nunca andou em c�roulas, não atirou para uma das duas sé­
sempre andou de casaca impeca- ries de _figuras femininas que sou­

velmente escovada, botas reb�l- be pintar: prostitutas ou magras
Ihantemente engraxadas,' chapéu megeras ... Outra coisa que choca
alto, badine e pol�initos.,

-

-

.

' 'em toda a obra de Eça de Quei-
Este sim, este e o verdadeíro roz: a falta de curiosídade de seus

Eca artista, nun-ca o homem de personagens pelos grandes preble­
ro"'upão e chinelas. De sorte, que mas político-sociais de' seu tempo.
acho muito mal terem' publicado E se era rica de interesse a, vi­
não só' as cartas de amor de Fer- da social,dess'e tempo! Assistia-se
nando Pessoa (só com muito es- ao lento desmoronar da monar­
forço se pode tirar daquilo o q!le quia liberal, caquética, falha de
quer que seja de útil à �escoberta dinheiro, de força moral. Assis­
do artista, e pouco maIS do ho- tia-se ao cr-escer forte da pura voz

mem) como .também me_ parece revolucionái:ia, republicana, farta
muito mal a publicação da Tra- de velhos nobres blenorrágicos e

gé,dia. -'
-

_
de antigas corrupções, sempre en�

São escritos que sÓ _
nao foram cobertas. As�isHa�se aos começos'

destruídos certamente por falta da voz soCialista, ainda um tanto
de tempo

-

ou de lembrança. Em ut-ópica, poética, vaga - mas ar­

todo o caso, é legítiIllQ pensar que dente ...
a vontade conjectural do autor Ora, de todos estes' problemas,
deles seria a de não permitir a '.

que desenhou o senhor Eça de
sua publicação,' além de, serem Queirós? As suas personagens fe­
natureza muito pessoal, e obra mininas pouco falam - e não me
ainda não revista, não escovada, lembro de ter lido uma frase du­
imprópria para publicação. ma mUlher sobre qualquer outro

,

_É certo que, de- quando em ve:z:, assunto que não fosse (directa ou

rasgam aquelas páginas (ora de indirectamente) a cama; a criada,
uma banalidade triste ora,de um o marido, o amante. E os homens?
melodrama ri,dículo, -à força de Esses ou falam de, arte em frases
artificiaJ e exagerado) u m a s rebuscadas ou falam da fêmea na

-'quantas centelhas de fulgor, de cama, em frases de carroceiro ...
garra, reveladoras do gé�io de Em toda a obra de Eça apenas
Eçé!, do verdadeiro Eça artista reo, me lembro de uma descrição poli­
quintado. tica: 'á ida de Artur Corvelo à
Mas tão poruco numerosas elas reunião republicana, quando sou­

são, essas ceI}.te�ha��
- de tal sorte be que o rugb life se ria do seu

se encontram dlluwas na massa claque espalmado ,debaixo-das
-oca de palavriado vazio que nã'o nád�gas ·gordas duma senhora, na
justificam a publicação. ' sodré da D. Joana Coutinho. É
" A Tragédia dá-me a impressão essa descrição de tal sorte apa­
-de um armazém, um grande ar- lhaçada e caricaturada que fica­
mazém vasto, desarFumado e mos com a triste ideia de que ou

poeirer{to, onde �ça foi busc�I' os republicanos erâm todos idio-
peças toscas e SUlas que,' -�epols tas ou então o senhor Eça não
de limpas, escovadas e bunladas, soube

-

ver senão a superfície (que
vieram a constituir muitas cenas aumentou generosa e grotesca­
de muitos romances ... O incesto mente), a caspa, as botas mal en­
constitui. a trama fu;ndamental graxadas,

-

o corte chinfrim dos
dos Maias, :a soiré de; Gen6veva paletós não talhados em alfaiates
é a soiré de D. Joana :Coutinho,

.

ingleses...
.

na CapitaJ. O Tio Timóteo trans- Para um escritor que se pro­forma-se no velho Afonso da põe pintar grandes-frescos da vida
Maia, atacado de inglesismo - só e da sociedade portuguesa de seu
que mais aristocraticamente cépti- tempo, à maneíra de Zola e dos
co e, portanto, sem força bastante realistas _ convenhamos' que é
para dizer ao neto as únicas pa- pOllCO passar a vida. a descrever
lavras dignas que se lêm na Tra- (j que faz um vadio (padre, mé­
gé·dia e que são ditas po!, Timóteo dica, Damaso gon'lo, Ega magro,
ao sobrinho (<<com um milhão de mas todos- vadios) q�ando se pi­
diabos, uma coisa é. ter uma lha na cama com uma fêmea
amante e ir vê-la de vei em quan- (Ãm'élia, Luísa, Eduarda).

.

do ou todos os dias u¡nas horas
Convenha'mos que é paucO des­

ou todas as noites, com prazer de'
creveI' (Selil dúvidà com extraor­ambos, outra coisa é mandar tudo

áo diabo, parentes casa, profis- dinária elegânCia e um iniguala­
são, carreira e de .dia e de noite, vel charme ling-ulstico) os braços

, de Maria Eduarda em' volta do
a todas as horas, estar colado à

pescoço de Carlôs; as pernas decriatura, como um carrapato. É
_ Amélia entre as do senhor Padreindecente»). Amaro, os seios de Luísa na boca

Mas, afinal, que fazem os ,per- do senhor Primo Basílio e, ago�a,
sonagens de Eça? Os homéns na- 'na Tragédia, obstinadamevte, mo­da. Carlos' da Maia formou-se €111 notonament-e, monocordicamente

- medicina mas em todo o livro ga- - as cem maneiras de cozinhar
-nha apenas UIvIA (1) libra, cU-. o amor receitadas pela Se'nhora I

randa um
- garrotilho, ao Aterro,.. Genoveva.

Artur Córvelo gasta 2 contos de
Não fazia cá falta nenhuma aréis doados pelo padrinho, em .

Lisboa; com a Lola - e depois Tragédia ... ,

marcha par¡¡ a
�

província onde,
volta à farmácia.

Camião BEIDFüRD a il o Trespassa-se loja e contra-
1973 p. B. 9830 Kgs. tendo le- -loja._ 60 m2. para qualquer
vado motor novo que ainda ramo, excepto agência fune-
não foi \Submetido a

funciO-,.
rária. "

namento� Telef. 22963-- Por- Tratar com Joa'quim Caroli­
timão.

I"

- 1231 no ManUel no local. 1350

Restaurante Bar Santo - António
Comuníca aõs 's e u s

-:===r!�
clientes e amigo� que-Wi­
reabre a partir de' 1 de
Abrir, como de costume.

Agradece a sua visita à
vossa casa.

A gerência
1450

FARO em

.
'

notícia I

461NTf§ f §UI346INIfS
Para venda de máquinas de costura portáteis, eléc­

tricas: de boa qualidade e baixo preço, precisam-se.
E D I P A L - Av. de ;Moscavide, 54·A--

188,5 Moscavide.
.
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Inquérito à população.
sobre -a forma œmo se alimenta

gressões registou-se devido a es­

tacionamentos irregulares com 127

infracções. Foi preso um indiví­
duo por condução ilegal.

INCREMENTO A EXPORTAçAO
DE FRUTOS E PRODUTOS
HORTtcOLAS DO .ALGARVE

família, e esta no conjunto, se ali­
mentam certa ou _ €rradamente.
Dentre elas, destacam-se os tipos
de culinária utilizados e condi­
ções do ambiente- que vão ínfluen,
ciar, rio fundo, o estado de saúde
de cada um.
As pessoas

-

que tomarem parte
no inquéríto será feito .um exame
médico completo, bem como uma
série

.

de análises (algumas rara­
.mente feitas. em 'Portugal) para
determínar se a alimentação que
as pessoas estão a fazer póde pro-
vocar doenças de que não se aper­
cebem, em- curto prazo de tempo

_ ou; mesmo, SÓ'/ alguns anos mais
tarde. _ ,.,
Quando o exame clínico ou aná-

Iises revelarem situações anor­
mais, os inquiridos'serão avisados
para entrarem em. contacto com
os serviços de saúde da sua área,
a' fim de serem assistidos medica­
mente para resolução dos seus
casos.
O inquérito alimentai', os exa­

mes médicos e' as análises clíni­
cas são gratuitos, e absolutamente
confidenciais, assim como as indi­
cações posteriores dadas pelos
Centros de S¡¡úde sobre o estado
de saúde de cada, um. Entretanto,
�spera-se quê a população seja
'mformada pela imprensa rádio e

televisão, à medida qu� se for
aproxima'I).do�o começo do inqué­
nto, e esclarecida do que. se for
fazehdo. .

A- todas as famílias inquiri­
das .e l} contribuir, portanto, para
o bom êxit-o ,deste importante
estudo, as entidades responsá-"
veis pedem que colaborem com
toda a boa vontáde e e.ritusiasm'o
pois acabarão -por ser as primei:
ras beneficiadas e -de imediato
visto ficarem a saber logo o qu�
se está a -passar com a sua ali­
mentação e- q'ue influênc-ia tem
esta na sua saúde.

'

.
Finalmente o inqu�rito irá in­

dIca�-nos. o que se passa com epi­
demIOlqgIa de certas doenças que
representam mais de 40% das
c�usas de morte da nossa populà�·
ç�o, no presente, e resultam prin-

'

clpalrpente' de alimentação erra­
da, que a. gande �aiori� das pes­
soas pratIca por Ignorancia por
�au:s hábitos antigos ou po� há-
'bItOS, novos (espíríto de imitação,
snoblsm'Ü) em expansão. Os resul­
tados.' obtidos servirão também
para orientar mais correctamente
a
_ edpc.ação alimentar dá popllla­
çao, mlcla'!_a em .1975 (Programas
d�e Educaçao AlImentar e Nutri-.
Clonal) e, oficializada em 1977

" (9amp�nha Nacional de Educa­
çao AlImentar) e que continua
presentemente, a 'realizar-se pon�tualmente, mas ;:¡em os dados con-­
cretos, e mesmo científicos quesó o inquérito poderá forne�er.

d'Orey, que tem dedicado a maior
parte da sua vida artística à di­
vulgaçâo. da música de qualidade
junto das _ camadas 'de população
que mais dificilmente. a ela têm
acesso. Sob a sua regência, o Co­
ro da Universidade de Lisboa
participou num Festlval Interna- Tendo em vista a' análise de
donal em Teesside (Grâ-Breta- problemas colocados ao íneremen­
nha), onde obteve o primeiro to das exportações' de -f-rutos e

prémio em «Música de Câmara», produtos. hortícolas do Algar�e,
e 'o 2.° prémio em «Música Popu- decorreu em Faro uma. reumào
lar» queteve a presença do -eng. Fer-
Acompanharam o agrupamento nando Ilhéu Rogado (viee-presi-

coral o víoloncelísta Miguel Leal dente da Junta Nacional das Fru- No total, o número de famílias
,e o organista Simões da Hora. tas). '

que vão ser solicitadas a -tomar
,

•
' Participaram nos trabalhos, pa- parte no inquérito é de cerca de

«RADIO RENASCENÇA - -t-ra além ele outros elementos, a 1665, nas capitais de distrito, e

PASCOA 80» dr.- Isabel Patrício ,(delegada do 4335, nas freguesias dos concelhos,
.

-

,", .

b d ,. Fundo do Fomento da Exporta- o que dá um número total de
N? dia 12 de Abril (sá a o) çâo), exportadores e agricultores pessoas, da ordem das_ 18 000. '

realiza-se no salão de festas da� e té�icos da Junta Nacional das Os dados que se procuram obterCasa, d.e Santa Zl�a, em Faro, um, Frutas e da Direcção Regional de têm em vista:
conVIVIO ,promovIdo pela .delega-, "Agricultura do Algarve; No 'de- a)

.

conheceria maneirá como o
çã,o .local-da,Liga dos,.t\ml.gos da curso da reunião forain inventa-' Povo Português se'está ti aIrmen.­Radl<? Renascença e �ntltulado riadas as dificuldades de -nature- tarnas diferentes regiões-do Con.,«RádIO Renascença - �asc.oa 80»., za burocrática, transportee, etc., tinente, tanto nos meios urbanosO programa- é o seguinte: Aber-j -bem como as soluções possíveis, e como rurais,' que alimentos sãotura;

. colaboração �speclal d� analisadas as perspectivas e in- consumidos e em que quantidade,AIJ1él'lcO �eIt�. �osa, d�aporam�_ centivos para a exportação, dos e verificar se a nossa alimentaçãosobre a histórla da RádIO Renas- 'f, to f escas da regiãci rnerídío-: está próxima ou'afastada -da ali-
cença; Portugal e 2s no,va,s emrs-»

s

m s r
-

a
- .

1 t dad
_

sores', Representação Bíblica; Va-' ,n¡¡l portugués . mentação raciona es uca a para
I os vários' grupos etários (pessoasriedades, abrilhantadas pelo con-] CORO, ALEMAO ACTUOl,J agrupadas por idades e sexos);junto «Aquaríúme

"

e
.

em que '" b) b
.

11. hábítactuam os artistas convidados' Fí-! EM FARO sa er quais s 0_ os 1 os

Iipe de Brito, Raul, Proença, 'RUi"� Desde" há alguns anos, que se
:
alimentares predomínantes da P9-
pulação e se os mesmos- são cor­

Costa, Grupo Artístico Espanhol" v�m estreitando os laços de. inter- rectos ou errados, principalmenteSalvador (fados) e Ana Maria: C�;nbIO entre o Algarve e a re-
nas crianças, grávídas, trabalha-

Barão, -com locução de Carlos- grao de Saa,rbrucken. na �lem!'1- dores e idosos;
-

'

Cardosa e Artur. Peres e sonoplas-j nha l!'ederal. Este !ntercamblO I c) saber se as pessoas inquiri­tia de João Miguel Correia de AI-; ,tem. visado em especial o sector das .apresentam doenças ou est�-meida. da [uventude,
.

. -.' dos anormais resultantes de all-
.

'
. Ness-a mesma lmha reahzou-se. mentáção' mal' ajUstada às suasINFRACÇ�ES AO 'TRANSITO J no' Tt;a�r� Lethes,. eJ:p Faro, �rr necessidades, mesmo sem disso te­

RODOVlARIO NO 4-LGARVE, .orgaUlzaçao. da Cama_ra Mumcl-
rem conhecimento, ou se estão em

Foi de- 357 o número'de infrac-'" pal d� capital algarVIa, a apre- risco de vir a sofrer, dentro de

ções ao Código_ de Estrada defeco: sentaçao do. <;oro de Saarbru- algum tempo, de doenças ligadas
tadas pela PSiP no Algarve, em

f eken, const.ltuldo por
_

algumas a essa alimentação errada.'
Qperações «stop» ou em fiscaliza- dezen�s de Jovens alemaes.

, O inquérito será realizado por
ção de rotina.

. , inquiridores devidamente creden-
Como sempre tem vindo a acon-,

-

I!o
.

. ciados. Para o estudo do -consumo
tecer o número maior de trans-, ME:.DICO' ESPECIALISTA de alimentos, os inquiridores pro­

curarão junto da família (respon­
sável, «dona de casa») colher uma
,série de dadós sobre o que .cada
individu'Ü do agregado familiar
come n:um dia corrente e quais'
os alimentós mais frequentemen�
te usados.

'

"

.

Out-ras informações, constantes
das folhas do inquérito, serão
também solicitadas, com vista a'

determinar se cáda membro da

JORNAL DÓ ALGARVE
N,o -1202 - 4-4-1980

TRIBUNAL JUDICIAL DA
COMARCA ,DE VILA REAL

DE SANTO ANTÔNIO

'Anúncio

, RINS E VIAS URINARIAS

Dr. ,António'Belchior

.

2.a PUBLICAÇA.O
Pelo. presente se anuncia

que no dia 9 do próximo
mês de Abril, pelas 10 ho­
ras, nos autos de Carta Pre­
catória n.

u

20/80, vindos do
Tribunal Judicial da comar­
ca de Vila da Feira e exttaí­
dos dos. de Execução Sumá­
ria que Rocha & Sobrinho,
com sede -em S, P,Úo _ de
Oleiros move contra VÚor
dos S<!-ntos Brito-CasaMó.
veis, résidente nesta vila,
hão-de. ser. postas em pr�ça'
pela pnmelra vez para 'serem
arrematadas ao· maior )an�
ço oferecido acima do valor
indicado no processo., três'
mobílias de casa de jantar
em «Polyester», compostas
por mesa rectan�ular, dois
móveis lisos e seis cadeiras'
com assento em napa e, to�
das novas.

.

Vila Real de Santo Antó­
nio, .15 de Março de 1980.

O Juiz de Direito,
António Alberlo de Carvalho

Saraiva Coelho
O escrivão-adjunto,

,António Manuel da Fonseca
Costa 1444

,
VENDE-SE BARATO
Usado, bom estado, televisor:,

3500$00, banheiJ;a esma:ltada
50(}$00; çómoda ou guarda
fatos novos 3000$00, cama Consultas: 2.••• 4:". &� ••
1500$00, e�tante· 1000$00.",

àa 15 horasVer e tratar na Rua: Sebastião

Teles, 8-1.0 lDsq, - Faro. ,.

'- MBreaoias: Tal". 27881.'

-

1398 1�49_1 .._. _

¡

Rua Vasco d� Gama, 63-1.·
FARO)

JORNAL
lê-se em

DO
todo .0

Cash and Carry
t

I

SUPERMERCADOS GROSSISTAS,

j ,

NÚMERO DOIS (2)

FARO/oLHÃO
Estrada Nacional n •• 12S

NÚMERO TRÊS (3)

PORTIMÃO,
Junto ID Porto Comareial

AO, St:RVIÇO 'DOS:
• RETALH/STAS
• SUPERMERCADOS
-INDUSTRIA HOtELE/RA ES/M/LARES
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JORNAL DO ALOUVE

DESPORTO NO ALGARVI
_"':.-:::.3.

.

FUTEBOL EM COMENTARIO

RESULTADOS DOS JOGOS

I,Divisão
lnf. Sagres, 4 - R. AIvorense, 2

Louletano; 1 - Algoz, O
Parchalense, O --:- Torralta; 8
Monéhiquense, 4 - Lagoa, 1

Armacenenses, 1 - Quarteirense, 1
,

Juniores
Olhanense, 3 - Esperança, 1
A. Lagos, 3 - Portimónense, 1
Torralta, 6 __:_ Campinense, O

Juvenis
,são Luís, 2 ----: 'Lusitano, 4

Silves, 1 - Monchiquen§e. O
A. Lagos, 2 - Torralta, 3

.

Marítimo, 5 _;_ Faro e Benfica, O

Iniciados
Fuseta,. 1 - A. Lagos, O
Farense, 2 - Louletano, 1

JOGOS MARCADOS PARA
.

ESTE FIM. DE SEMANA

TORNEIO �E J,»ORTIMAO
Juniores

Amanhã'
.

Farense-Barreirense
Portimone�se-Moura

Domingo Final

RESERVAS

Quinta�feira
Portimon'ense-Silves

, Olhanense-Esperança

CAMPEONATO DE RESERVÀS
, DO ALGARVE

Cinco equipàs (Farense, Porti­
monense, Olhanense, Silves e :ms­
perança) vão disputar o Campeo­
nato de Reservas organizado pela
Associação de Futebol de Faro,
iniciado no dia ,2 de Abril. A jor­
nada inaugural incluiu os. jogos:
Farense-Silves: Portimonense·

·Olhanense.
A 2.a Jornada, disputa-se no dia

iO, com as partidas:
Silves.,portimonense: Olhanen­

se·Esperança. ,

Seeçã4) de João Leal '

CONCURSOS DA SOCIEDAl>'E ,

COLUMBóFILA HORTENSE
A Sociedade Columbófila Hortense,

das Hartas de Vila Real de Santo An·
tóriio, fez disputar o .concurso de
Coimbra, I em 23 de Março com o se�
guinte resultado:

'

l.2 e 5", António Vicente; 2.2• 7.. e
10.2, Fr8iI1cisco Salas; 3.·, António Jo­
sé Caldeira; 4.·, Natércia Faustino;
6,·, José M. Pires·; 8.", Jorge Ferra·
macho e 9.·, José Carlos.
Em 30 de Março,. disputou-se. o

concurso de Castelo Branco. O resul­
tado foi o,seguinte: '

l..� 6", 8.º e 10.·, José M. Pirés; 2.·,
António _José Caldeira; 3.g e 9.·, Jorge
Ferramacho; 4.', CarlOs A'lferes ,Ce­
rina,; 5", António Caixinha e 7.·,
Francisco Salas.'

:c Câmara Municipal. do Concelho de - Alcouti'm
Anúncio

CONCURSO PúBLICO ,PARA ARREMATAÇÃO DA EM-
PREITADA DE :

.

«E. M. 507 - LANÇO DA E. N. 124 ('PEREIRa) A SER-
RO .DA VINHA».

- .

PAVIMENTAÇÃO'-
PREÇO B4SE : 3.213.811$00
CAUÇÃO PROVISóRIA. : 80.345$00
NúVARÁ EXIGIDO: l:a Subcategoria da IV Categoria

.

ou IV Categoria e Clwsse Correspondente ao Valor
da Proposta.

O prazo para a entrega das propostas é de 30 (trinta)
diws, a contar do dia seguinte ao da publicação deste anúncio
no Diário da República. As propostas deverão !Ser entregues
na Câmara Municipal de Alcoutim ou enviadas pelo correio,
em carta regildtada, com 'aviso de recepção,

O acto público do concurso realizar-se�á na primeira reu­

nião ordinária desta Câmara Municipal, após o termo daquele
prazo. A Câmara reúne nas 2.RO e 4.as-feiras de cada mês,.

O processo desta empreitada poderá ·ser examinado na Se­
cretaria desta Câmara Municipal, em todos æ dias úteis, de
2.R a 6.a feira, dentro das horas de expediente.

Paços do Concelho de Alcoutim, 27 de Março de 1980.

O Bresidente da Câmara,

lJfanuel Oavaco AfotUJo 1459 '

Notariado Português
Cartório Notarial do Concelho de Alcoutim

O c a p 1 tal social é de
1000000$00, já integralmen­
te

.

realizado em _ dinheiro, e

corresponde à �oma_ de três
quotrus:
Uma de 500 000$00 da sócia

«HaRES - HOTÉIS, RES­
TAURANTES E SIMILARES
LDA»,·. -r.; l'

.

� . lyre a cessãQ de ql!0tasUma de 250000$00 da sóCia 'entre oS sócios.
R O SeE M A R y ANN REY - A cessão à estranho-.::;, fica'
NOLDS; e dependente do consentimento
Úma de 250 000$00 do só- da sociedade, a quem fica re­

servado o direito de preferên­
cia, que pertencerá, depois,
aos demais sóciO\Sl se aquela

: dele não quiser U1Sar.
I

i
.

10:0
I Salvo os casos em Que a lei

Retomou a Advocacia ! exija outros requisitoS, "aS as-
'

Veade.;se '

.

. .' � ¡lSemblejas ger�is serão convo-

I
¡. cadru3 por melO de cartas re-

, "'.'

..

r�lli��a I�
Rua do Pé da Cruz, ,I gistadas dirigidas aos sócios,res�oe�����oyo,���' a��::,., -. 17-1.0 Dto. _ Faro :cpm;a antecedência mínima de

lhad8JS, l;>oa cozmha, despensa,
,

"

.

I
! 10 dI8,S da data da sua recep-

hall, c/banho, varandas, llle-. Telele. 22480 c 22912 I ção, sendo dispensadas fai¡g·
',Çir.ande Loja de electrod.o-

,
1404 � I convocatórias q'u 'a n d o . forlhor avenida duas frentes �

1.470.000$00. Teixeira telefo- �ætIcos, com ou sem recheIO. mm =� ¡ efectuada uma russembleia ge-
ne 323526 Rua de Santa Justa Sl.tuada no melh<Yr loca! �e y' d' I r�l com a presença de todos os

22-2.0-Esq.O -- Lisboa.. 1223
Vlla .Real de S�t� Antomo,. en e se 1 socios e este� lllisinem a res-'
Avemda da RepublIca, n.O 61 ¡

.

-

pectivà acta.
.-:- tel�fo�e 43991.. '

.

.

Está conform� o original oMotivo. Mudança de Ramo. No sítio da Foupana, jun- que certifico
.

_......_._.._.....", """"'1_4""'1...1 to à estrada municipal, duas
.

.

- ._====

cç>ur�las de terreno de 1.a com
Vila do Bispo e Cartório

Pro,·ectol d.e diverso e área aproximada de ���rial, aos 18 de, Março de

1 ha. cadà. ¡
.

A
'

.

Tratar pelo telefone 961'l5
·t t O Ajudante do Cartório,

rqU, I ec urQ de Luz de Tavira. 1393 -

Jose VUor Leal MŒteus
.

, 1446

Algarve
.

Vende-se andares 'noY():� de
três assoalhadas em Faro, Vi­
vendas, Armazéns, haIlS' terre­
nos,perto de praias, Albufeira,
Quarleira, Vilamoura, Oura,
Fuzeta, Armação de Pêra.
Trata Teixeira - Avenida

Cinco de Outubro, 68, na Obra
em Faro - Lisboa, Telefone
:323526. ,1348

Tot()hola
Ganhe muito dinheiro jo­

gando pela 1.R vez com o ¡sis­
tema «Quintanilha». Envie 50
esc. a: Toto-Clube, Apartado
85, 2901 - Setúbal-Codex.

1435

Móveis'
Esteviniha e Rafael - Salão

de Exposiçãó na Rua 5-de' Ou­
tubro, n.O 51.
Executa Móveis por enco­

menda na Fábrica, Rua de An­
gola n.O 6 - Vila Real de San­
to António - Telef. 44138.
Orçamento Grátis.

VISIT�NOS - 1341,

O Ajudante,

Isabel Maria Lopes Morgado
Pereira Faustino'

Cartório
.

�otarial de· fila do Bispo
Rosemary & Neville, ,LimitadaProssegue a carreíra de recupe- I TORNEIO DE JUNIORES

ração do Portimonense que, no «CIDADE DE PORTIMAO»,
último domingo, impôs, um ern- Organizado pela Secção .Juve- Lie. José Aug�o Ferreira Il crutíniosecreto e por maioriapate ao Sporting. A turma lis" nIl do Portimonense, com o pa.

_

boeta viu�se assim afastada do co- trocínío da Câmara Municipal e Gomes da ?ilva II' de votos, podendo ser reeleí-
mando, que partiíhava com ° Por- da Comissão de Turismo do AI- tos para novo mandato 'por,to. Os algarvios conquistarern, garve e o apoio da Associação de Certifico para efeitos de igual espaço de tempo•.merecidamerite, um ponto, fazen- Futebol de Faro disputa-se nos publicação que por escritura Artigo 6.0 _ A Direcção édo-o com determinação e. uma es- dias 5 e 6 de Abril (Sábado e Do.
tratégia certá. A viabihdada de mingo) o «I Torneio Cidade de outorgada neste Cartório em composta por .um Presidente,
fuga à despromoção está ao al- Portimão», em que participam as 21 de Fevereiro de 1980 e exa- um Více-Presidente, um Se­
canee dos barlaventinos. equipas juniores do Portimonen- rada de flæ, 49 v.o, a fls, 62 do cretário, um Tesoureiro e umNa II Divisão o Olhanense, se, Farense, Barreirense e Moura, Livro 78 destas notas, foi Vogal. �mercê de um espectacular golo de O calendárío dos jogos é o se- Oe-Hilton, aos 25 minutos, venceu o guinte:

.

constítuída uma' Sociedade, A mesa da Aasembleía
Nacional da Madeira. Um jogo' da .

Dia 5 (Sábado) 15 e 30 horas nos termos constantes dos se- ral é composta por um Presi­
maior importância para o onze de

- Farense/Barreirense; 17 horas guintes estatutos. �dente, um Vice-Presidente eOlhão em busca de posição mais
- Portimonense/Moura: Artigo 1.° _ Ê constituida dois Secretários, .tranquila. Frente a um dos «in- Dia 6, (Domingo) � 15,e 30 ho- rátranquilos» sucumbiu o Farense, ras _ Vencidos para .os 3.0 e 4.0 e será regida por eetes Esta- O Conselho Fiscal se com-

em Lisboa, sendo derrotado pelo' lugares; 17 horas r: Final. tutos e pelas disposições' le- posto por um Presidente, Up!
Atlético (3-2). gais aplicáveis, uma socíeda- Secretário e um Relator.O'Bílves, um dos candidatos aos PORTIMON-ENS;E, O .

de cooperativa sob a forma Artigo 7.° -:- A dissoluçãolugares cimeiros da III Divisão, OSTER (SUÉOIA)" O ,

foi buscar dois pontos à Trafaria, Um empate sem golos foi o des. anónima denominada Ooope- e liquidação do património da
saldando-se assim da cedência, de fecho final do jogo entre o prímo- ratíva de Consumo da Barra-: cooperatíva opera-se por deli­
oito dias antes, frente. aq Campi. divisionário algarvio f.! os suecos da _ Socíedade Cooperativa beração da Aasembleía Geral
nense. Esta equipa derrotou o Es· do Oster (campeões dó seu país). d R bílíd d Li ítad c ad xpressamente paperança, enquanto

.

o Lusitano foi 119 prélio foi caraeterízado .pelo
e esponsa inca e mi a,

- onvoc a e, ..... -

derrotado pelo Sarllhense por um Jogo rude dos nórdicos; que mo. que durará por tempo índeter; .ra o efeito e serâ processada
golo solitário. tívou forte lesão no guardião minado com sede no sítío da' nos termos da: lei aplicável àsPor motivo da festívidade pas- Jorge; o qual teve que ser satu- Barrada, freguesia de Martin- sociedades comerciais.
calos campeonatos oficiais' so- rada no Hospital e manter uma longo, concelho de Alcoutim. No caso de dissolução, o pa-frem uma paragem neste fim de ínactívídade de 3 semanas. ósemana. FARENSE 2 Artigo 2.° - A soeíedade trim nio da soeíedade reverte

, tem por objecto organizar a para o, sector cooperatívo ou:M.tALLBY (suÉciA,), 6
cooperação entre os sócios para o Estado, na forma queExcelente o futebol evidenciado f decidíd Apelos .suecos do �jãllby, turma tendo em vista a sua promo- ar eei 1 a na mesma s-

CA!MPEONATOS NACIONAIS
que esta época ascendeu à I Divi- ção cultural social e econô- sembleia Geral que deliberar

,iI DiVisão são, frente à turma do Farense. mica' a sua dissolução.Portimonense, O � .Sporting, O Os seis golos obtidos definem o Artigo 3.0 _ O capital so- Está conforme.
-

U Divisão poder concretizàdór dos visitan- é
.

Atlético, 3 - Farense, 2, tes que ímpressíonaram igualmen- cial variável e ilimitado, no Cartório Notarial de Alceu-
Olhanense, 1 - Nacional, O te pela sua excelente capacídade valor mínímo de 10000$00 já 'tim, 10 de Março de 1980.

IU Divisão' física."
. realizado. _

Sarilhense, 1 - Lusitano, O XADREZ O capital é representado
Trafaria, 2',- Silves, 3 TQRNEIO ABERTO por 'acções nomínatívas de

Campinense, 3 - Esperança; 2 Decorreu na sede do Clube 100$00 jã realizado.
FUTEBOL INTERNACIONAL Náutico do Guadiana de Vila Real Artigo 4 . .0 _ Haverá duas

Portimonense, O - Oster, O de Santo António, um Torneio teg r' d
,.

F d ""_"z
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Farense, � - Mjãllbuj, 6 Aberto de Xadrez com a partici- da
. O l'�� e iSOCIOSS': unó a- - ....._,........_.._....._..................

CAMPEONATOS REGIONAIS pação de 19 jogadores. O Torneio Ol'eS'- e mectivos. ao s cios VEN.DE -SEfoi disputado no sistema suíço a fundadores os que subscreve-
6 sessões � a "Classificação 'final rem os presentes estatutos.
f?i a, segwnte:. 1.°0 Antón}o. Mar- Poderão ser sócios efectivostIns, 5 pontos, 2., Antomo M.' d' t·

-

d f'-Cruz... 5; 3.°, Jorge Caldeira, 4,5;. c se� ._

IS l�ça.o
'

� pro �ao,
4.°,.António Rosendo, 4; 5.0, An- .rehglao; Ideologia pohbca,
tómo F. Cruz, 4; 6.° Veríssimo sexo· ou nacionalidade todos
Sousa, 3,5; 7.°, C?rnelis Speets, indivíduos maiores de 18 anos3,5; 8.°, Alvaro BrIto; 3: 9.° José .

t· f di
-

Alberto 3' 10.0 Carlos Val�ntlm que 'sa IS açam as eon . çoes
2,5: 11.':, Àntónlo Cabrita; 2; 12.'.': exigidas -para a �ua admissão.
Jo�é Carlota, 2. Foram e.xcluídos Artigo 5.° - São corpœ ge-7 Jogadores. r�ntes da sociedade coopera-

TORNEIO DE RAPmAS tiva;
Decerreu na sede do Olube a) A Direcção'Náutico do Gl!a�iana ae Vila Re�l b) A Assembl�ia Geral'de Santo Antomo, o VIII ,TornelO

) .0 .'
de Partidas Râpidas' cuja classi- c Conselho Fiscal.
ficação final foi a seguinte: 1.0 Os membros dos carPos ge-
Veríssimo Sousa, 9,5 pontos; 2,°, rentes e da mesa da Assem­,

António �ar:ins¿ 9: �.o, An��nio . bleia Geral são eleitœ por pe-M. Cruz, 1,5, 4., LUIS AquIlmo, '

d d d'. .

7: 5.°, Cornelis Speets, 7: 6.0, Má- rIO. os e OlS anos em assem-

rio Bot�lño, 3,5; 7.°, Carlos Car- bIela' g e r a I .

expressamente,
alh CONSULTAS às 2.1\', 3.a., s.a. e_

,

v
°

o, 3; 8.°, António Rosendo, 3; convocada para o efeito, sen-
9
.. , José Carlota, 2,5; 10.°, Jose do 0- '�eu mandato revogável G.as leiras a partir das 17 hOfas
SImôe 2' 11 o M I S'

-

1
..

s, , .

"

anue lmoes, .. quando a assembleia geral
. 'julgue conveniente. Os corposCO L UM BO ',I L I A gerentes serão eleitos por es-

Uril monte, compOlSto de ca­
sa de habitação com luz eléc:.,
trica e cisterna terra de iOe­

mear com amendoeiras, oli­
veiras e figueiras. Situado no

.

sítio do Gião - Moncarapa�
cho e a 5 km. da Praia da Fu­
setã.

.

Tratar no referido sítio com

Joaquim Viegrus da Luz.
.

1380

Certificó, narratívamente, cio NE\TILLE CRAY LONS­
para fins de publicação, que DALE.
por escritura de 13 de Março 5.°
de 11)80. lavrada de fo1has 7 A sociedade noderá aceitar
v», a folhas 11, do livro de no- de qualquer dog sócios, paratas para escrituras diversas aumento do seu activo ímobi­
n." B-37, deste Cartório, foi lizado,· prestações suplemen­constituida entre ROSEMA- tares de capital, as quaís não
RY . ANN REYNOLDS, NE- vencerão c juros, salvo delibe­
VILLE CRAY LONSDALE e ração em contrário da assem­
«RORE/S-HOTÉIS, RESTAU- .bleia geral;RANTES E SIMILARES .6.°
LDA.», uIru!- sociedade comer-l '. ,. ,

cial por quotas dé responsabí- I Qualque� dos S�lOS 1?odera
lidade limitada q.ue �. regerá I

fazer

supr.lmentos
a

aocl�_d�d.",enos termos dos .artígos se- quando ela deles necessite,
guintes:, ,com ali sem Juros; conforme

1.0 for deliberado ezri assembleia
A

.

d d 'd t f' geral.
!20Cle a e a op a a irma '.

'7.° ,

«ROSEMARY & NEYILLE,
LDA.», e tern a Sua sede em

.

A gerência da socíedade,
Lagos, freguesia de Santa Ma. dispensada de caução e com

ria, na Rua António Barbosa ou sem. remuneração confor­

Viana, número dezanove, pri- me. for deliberado em assem­

meiro, esquerdo, podendo, ser bleia �eral, pertence a todos
transferida ou estabelecídas os SÓCIOS.
delegações,' sucursais ou fi- i No ent�to, para quaisqu�r
liais em ,qualquer parte. do

;
actos ou contratos" l�tras e

território português ou no es- i c�eques, será n�ce.ssa.rla a as­

trangeíro, por simples deliba- ! smaturB: de �OlS S6Cl0!9', uma­

raçãoda assembleia geral. I das qual� tera de aer sempre
.

.

_ 'a da SÓCIa «HORES - HO:-
.

. 2.° ..

'1'
TÉIS," RESTAURANTES E

A eua dú;ação é por tempo SD4ILARE$ LDA..» 9.ue ser,á
indeterminado e o seu início �presentadæ pelo SÓCIO Antó- '

conta-se a partir desta data. I mo dá-Costa Matos ou por seu
, procurador,

.
.

3.° Para assuntos de mero ex-

O objecto da soeíedade é a pediente,bastará a. assinatura

exploração da Indústria hote- de um so gerente.
:

leira. e similar, pOdendo dedi- § ÚNICO: -:- Fl?á vedado
car-'Se a qualquer,outro ramo aas 'gerent�s mtervlr, �m no­

de comércio ou indústria que me da �ocledade, em flanças,
os sócios decidam explorar. abonaçoe¡,� e outros actos es'"

, tranhos aos negócios sociais.
4.°

.,

MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTóRIO: Rua D. Car-

los I, D.O 11-1.0 Dt;o Tel. 23523 .

PORTJlMAO

,

Técnico de desenho, executp.
todo o trabalho inerente à
construção civil.
Contactar pelos Telefo!1es,

43235/43316 em Vila Real de
Santo António ou telef. 26063
de Faro.

.

�440

Prolessora
Ho Ensino Preparatório
Precisa andar ou aparta­

mento em Vila Real de Santo
Añtónio ou Monte Gordo.

R8!Sposta a este jornal ao
n.O 1443.

J. Atalde Ribeiro

8.°

Qualquer gerente poderá
delegar' todos ou parte dos
is'eus poderes em' terceiro por
instrumento idóneo, mas'ape­
nas com o acordo escrito dos
outros dois gerentes.

NEUROLOGISTA

DOENÇAS NERVOSAS

Conlultas com marcação a

partir das 16 horaa,. telefone
261 64, Ru!! Baptista Lope.,
24-1.0 Dto.-PARO .

4,.,.

jlnl6i�a . Corr6�ofo

-

SERVICE OfiCIAL DIESEL
DOSCH'� CAV - S�S

Máquinas electrónicas
Pessoal especializado'

Execução rápida
Ao seu dispor nas

OFICINAS A,Rl'\IANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE
Telef .. 23121/2 - PORTlMAO

I CASAMENJ'O
Cavalheiro viúvo, proprie­

tário, comerciante reformado,
com boa situação económica,
vivendo dos rendimentool de­
seja encontrar senhora d� 50
aos 65 anos, s�m encargos,
não importa ser pobre, para
aB-tuntos matrimoniais;
Respasta a este' jornal. ao

n.O 1441.

Ào Divino Espírito SantO
agradeço graça recebida.

,

1471Por motivo de mudança de
ramo, vendé-se: roupas - cal.
ças, sajas, ve�tidos, etc., e tur.
cos de vários tamanho�. De­

tergenteS; ceras', pomadas pa�
ra calçado, lacas, bebidas, ex-
,positoreil, máquina. registado­
ra, etc.

Informa a Redacção deste
jornal. 1462

cVENDE-SE
Propriedade com casa de

habitação, . com oliveiras, al­
farrobeiras, amend�iras, e

outras árvores de' fruto.
Resposta para sitio do Al­

margem - Tavira - telef.
22873.

'

1442
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Centro Cultural

I i,'" ,

�
,

,

la «Ant,oni,a Sérgio»

Complexo dcspornve pDrall�ado' em
',Albufeira

om ".-Ia lI")�al dn �anto AntJ...n' 11'\ EMr��S�:�:aa����g�sf:d:s��:
v .. lU D<'�u _';'u v PA '-J, V .tutos do Centro Cultural António

Sérgio, com sede em Albufeira e

que constituí «uma associação de
educação

.

popular que ,visa pro­
mover actividades de carácter
cultural e educativo que possibi­
litem a aprendizagem colectiva
das relações entre os indivíduos,
os grupos sociais e o .meio em

que vivem». Foram também elei­
tos os corpos' gerentes a que pre­
sidem Santos Silva (Assembleia
Geral), dr. Santos Serra (direc­
ção) e Silvestre Roque (Conselho
Fiscal).' Encontra-se j á a' funcio­
nar uma' biblioteca, em edifício
cedido, pelo' municipio de Albu­
feira, das ·17 às 19 horas e das 20
às 22 horas. Tendo em vista a di­
namização cultural das zonas ru­

rais está prevista a abertura de, de­
legações em Paderne e Guia.

o COM{'LEXO gimnodesportivo"
em construção na área junto, ao

Farol, em Vila Real de Santo Antó­

nio, está paralisado. O empreiteiro a

quem foi adjudicada a obra retirou-se,
jJr{¡ticamente desde o inicio da entra­
da em junções, da nova gestão cama­

rária, numa atitude que alguns secto­
res da Vila interpretam como acção de
boicote à criação de infra-estru turas
desportivas 110 concelho.,

,

,

Sabe-se que a Câmara Municipal iâ
escreveu ao 'er(lprei,teiro,. em ¡,1e1'l1los
claros, 'pressionando-otno sentido de
que recomece de, imediato- as obras.
A atitude que, alguns empreiteiros

que tém obras adjudicadas no conce­

lho de Vila Real de Santo António
estão a tomar e que consiste em' dar
inicio a abuts, abandonando-as depois,
deixando passar os prazos legais e pe­
dindo revisão de preços, prejudicando
-os interesses e os fundos da .comuni­
dade, está a ser anelisada pelos res­
ponsáveis a nivelilo municipio, ,

'

É de acreditar que a Câmara Muni­

cipal 'tome em consideração a capa­
cidade de cada empreiteiro para cum­

prir prazos e completar as obras que
põe, a concurso, quando da adjudica-

ção de nOl'as empreitadas, sendo; lo­
gicamente beneiiciados aqueles que
cumprem e preteridos os que não res­

peitam os prazos. Sabe-se ainda, se­

gundo declarações que' nos foram
prestadas, que a Câmara poderá vir a

intervir judicialmente e a curto prazo
contra os empreiteiros que não cum­

prem os prazos, 'pedindo: indemnlza­
ções pelos prejuízos 'causados, quer na
obra quer: às populações.
'O' complexo desportivo actualinen­

te em fase de construção é uma obra
de grande envergadura que não' se

compadece, com demoras. Pela. análise
da gravura' que hoje' voltamos a publi­
car - já' nos .haviamos rejérido a es­

te assunto no 'nosso número 1157 -'­

pode ver-se que, é uma obra de grande
alcance, em beneficio da ocupação;
das tempos livres da juventude do
concelho de' Vila Real de Santo An­

tónio. em beneficio, embora de modo
menos importante, de turismo da 're­

gião, uma vez que a existência desta
estrutura poderá vir a fazer com que,
na época baixa, algumas equipas es­

trangeiras, de' várias ' modalidades,
aqui venham estagiar, aproveitando a

amenidade do clima.

VAI COMEÇAR A AlPANUA

DE CÃES VAlDIOS
o .Jornal do Algarve ven­

de-se em Vila &ea! de Santo
'.. \

Ailt6:iUo na p8Jfitelaria Impé-
rio.

o problema dos c(lnideos que a· to­

dos prejudicam e ao qual temos, des­
de há longo tempo, vindo a prestar a

'naior das' atenções, na perspectiva da
-le/esa da saUdé pública do concelho,
ie Vila Real de, Santo Antóriio, pare­
ce tér sido estudado com o devido in­
'c'reS5e pelo (lctual éxecutivo da' Câ­
mara.

Aliás, tal atitude corresponde a uma

necessidode efeétiva. Com efeito, ani­
mais va;:Jios têm, nos últimos tempos
e ¡ielo facto de andarem famintos, ata­
cado ovelh,as, matando-as, no sítio das
'Hortas. Na lix�ira municipal os alii­
mais adquirem a dilflensão de aulén-

E d , 'I
ticasJeras, não permitindo Il �proxi­

m caso e ego ,maçao. ..

.

• "

,
A decisão toinada pela Câmara não

sIga o nosso conselho ?sta(á estranha�a c: mudaf!ç;z de ati-
tude do veterznáno mUnicipal que,
face à gravidade da situação, se viu
forçado d pôr de parte alguns escrú­
pulos de carácter humanitário. Tam­
bém o facto de só agora terem chega­
do as rações para os animais, ao ca­
nil municipal, 'influiu na demora da
decisão do actual executivo.
Os animais ,vadios vão ser recolhi­

dos por uma equipa de homens, já pre­
parada, que os farão dar en/raJa no

canil municipal. Os cães que não fo­
rem rer.1amados pelas pessoas vão ser,

irremediavelmente, abatidos. - J. C.

,o Alg�rve)
C OMP�ETOU 73 anos de pu­

. blicaç&o o semanário «O Al­
garve">, decano da imprensa al­
garvia que se publica em Faro.

-

Ao ,seu director, Arthur Serrão
e Silva, e a quantos trabalham
naquele prestíg-ioso semanário al·
garvio, os votos de longa vida.

DiretlorlRcsfauranle
Necessita..;se, oom urgên.cia.
Responder com ordenado

pretendido e Curriculum·Vi­
tae a este Jornal ao n.O 1416.

O· MINISTÉRIO das Finanças e

do Plano enviou uma nota
onde esclarece que tendo conhe­
cimento do grande afluxo de pes­
soas às Repartições de Finanças,
originando perdas de tempo €i in­
comodidades em longas bichas
autoriza que além das Reparti­
ções de Finanças, .os boletins de
inscrição .para o número fiscal
possam ser também preenchidos
.nas empresas,' escritórios, estabe­
lecimentos militares e organismos
públicos onde os contribuintes
prestam serviço.
Estas entidades devem poste-.

dormente fazer a entrega dos bo­
Ietlns na Repartição de Finanças
mais próxima, dentro de 5 dias'
após a sua recepção. �

Os serviços fiscais foram

ainda'l
instruídos no sentido de o bilhete
de identidade poder ser substituí-

,.,'do por certidão de idade relativa­
mente aos contribuintes' iinpossi-'
bilitados de se deslocarem e aos
menores que ainda não tenham ,_ """''''''''' ---....;. _-_ - _--=

idade para possuir bilhete. de
, identidade. .:

Congresso Distrital- de'
F d P d S I O COMI1:E' de Organização dos
OrO o arti ., ocia isto; Jogos Olímpicos de 1980 (a rea-

.

lizar, como se sabe, de 1Q de Julho a

N' AS instalações da To'rraJta, em 1 de Agosto). divulgou já.o valor apro­
Alvor, decorreu o Congresso '<imada do custo financeiro da gran­

Distrital de Faro do IPartido se-: diosa competição: 230 milhões de ru­

cialistas. Os trabalhos, presididos, bIos - cerca de 17 milhões de contes.

pelo dr. Almeida Carrapato, tive- Como a própria realidadefem de­

ram a seguinte agenda: ,
monstrado, 'a maior parte das despe-

1) Discussão db relatório do 'as com a organização dos Jogos OHm- '

executivo cessante; 2) Organiza- ';icos prende-se, na verdade, com ,o
ção e dinamização da Federação: desenvolvimento das infra-estruturas

do ¡PS com vista às próximas elei-. las cidades onde se realizam as com­

ções; .Implantaçâo do Partido a, oetições. Na «Olimpíada-ô-l» (Tóquio),
nível socíal., a) Organização; b)' ior exemplo, foram gastos cerca de

Autarquias locais; c) Trabalho e: �5,5 milhões de dólares com a orga­

sindicalismo; d) Juventude. -iízação dos Jogos propriamente ditos,
3) Perspectiva socialista para -o llais cerca de 400 milhões com as ins­

distrito de Faro para os anos 80:: .alações e os' equipamentos e mais 2,5
a) Turismo; b) Agrícultura e pes- 'viliões com o desenvolvirnento das

ca; c) Saúde; d) Ensino, desporto, 'nfra-estruturas,
'

e outros' sectores.
'

No entanto, o programa económico
4) Eleição dos órgãos para a la «Olimpíada-SO» báseia-se em prin­

Comissão Distrital e Comissão de: cípios absolutamente diferentes, pois
Conflitos.

.'

obedece a uma planificação realista e

A Organização Mundial de Saú-: pessoas morrem, anualmente, por oau­
de escolheu para tema da Jornada .sa do fumo. -

Mundial'de Saúde para 1980, «o . Mas, paralelamente a esta situação,
tabaco ou a saúde», no sentido de' existem hábitos màís localizados entre
se incrementor, uma grande 'cam- as populações que' provocam igual­
.[J{jnha_de informação sobreos pe-. mente o áparecimento, de-cancro,
rigos do tabagismo. Verificou-se a 'morte de dois jovens

irmãos por canere no esófago. Quan-
Actualmente, médicos, biólogos,' do os cientistas se del¡locaram a casa

químicos, epidemiologistas, metereo-' .da fan1ília dos jovens descobriram.que
lógos e geólogos ocupam"se do estudo, era hábite tomarem chá em grande
e investigação de doenças cal)cerige- quantidade praticamente' a ferver e

nas. Isto explica·se porque, em mui-' com um pouco de 'pimentão e milho
tos casos, o desenvolvimento 'destaS: torra>do.
doenças. está, é!Il muitos casos, estrei-

' Ora, é sabido que os líquidos muito
tamente lig8ldo a determinadàs' parti-, quentes e especialmente quando acom_

cularidades geográficas·e nàdonais da 'panhaçlos de produtos picantes são ex­

vida dos povos, dos seus costumes e tremamente prejudiciais ao 'esófago.
hábitos. A verdade é que muitos há- Verificaram-se casos idênticos no sul
bitos estão de tal fôrma enraízados nos do Brasil, nai Argentina e. no Extremo
povos que é extremamente difícil com- Norte.

'

batê-los. É ô caso, por exemplo; do
'

Por outro lado, são frequentes os

tabaco. Verificou-se cientificamente casos de doenças de estômago entre
que. as pessoas que fumam mais de os habitantes· iie algumas zonas fran­
quarenta cigarros por dia têm 52 ve- cesas, do Japão e dos EUA, entre ou­

ves mais probabilidades de contrair tras países, devido ao excesso de con­

cancro que aquelas que l1ão fumam sumo de bebidas IIIlcoólicas.
ou fum3/m pouco. No entanto, verifi- No Sri Lanka, por exemplo, na :tn-
cou-se que, entre 1970 e 1976, ao pro-
dução de tabaco aumentou 20 por cen-
to bem corno o seu consumo.

Segundo as estatísticas da OMS o

consumo de tabaço provoca 90 por
cento das mortes por cancro IJO pul­
mão, 25 por cento por deficiência car_

diovasculalr e 75 por cento por bron­
quite ,crónica. Cerca de um milhão de

.

número fjUBI ,do' [ontnbuinte
Bilhetes de Identidade

podem ser dispensados

JORNAL ALGARVÊDO

todo o Ailgarveem

P. Pereira Couf¡n�o
Advogado

I

\
Vende-se·
Mobília

pleta,
Injorma

jornal.

de quarto, cQIh-

a Redacção de,Ste
1461
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«SORTE GRANDE»

'0 TER,CEIRO PRÉMIO
foram distriburdos em 27 ·3·80

aos B A L C O' E S da

CASA DA SORTE
I.-

3.-

PRI!MIO - 25.999 - 12.000 CONtOS
PR�MIO '_ 49.,318 _' 1.200 CONTOS.

•

A SEGUIR:

LOTARIA ESPECIAL DE ABRIL

24.000 CONTOS

apenas

•

CASA DA' SORTE
LISBOA· PORTO· COIMBRA '. BRABA· SETÚBAL. FARO'

1457

Os Ingleses são bastante versáteis na apresentação de.novos'
modelos de barcos de recreio e pequenas lanchas motorizadas,
Ide todos os materi-ais; NaTmagem uma nova ,p'rop'osta. britâ-.
mea, para juntar à já vasta colecção que vos temos víndo a

3ipresentalr.
"

17 MIL.H'OES DE,' CONTOS
É O CUSTO D'AS OLIMPíADAS'

rigorosa. A capital; actualmente, de­
senvolve-se de acordo com o- Plano
Geral previsto até ao ano 2.000. Por
esta mesma razão, o Comité de Orga­
nização das Olimpíadas não teve ne­

cessidade de procurar verb-as para a

construção, por exemplo, da (Aldeia

Olímpica», ou da circular urbana que
liga aIS principais, instalações despor­
tivas da cidade,

O Estado' assumiu a' responsabílida­
de de todas essas despesas. No caso

concreto da «Aldeia Olímpica», se vali
servir a organização dos Jogos, a ver­

dade é que servirá melhor a popula­
ção moscovita', já que irá ser transfer­
mada, logo após o termo'das grande
competição num novo bairro residen-
cial.·

'

Também as demais ínsteñações
olímpicas - cujo número é superior
a 'uma centena - estão a ser -ediñca­
das para terem urna vida longa e pro­
veitosa. De.resto, todas aquelas 'insta­
lações teriam sido-construídas mesmo

que Moscovo não tivesse de organiza?"
os Jogos.
A «Olimpíada-Bü» apenas reduziu,

em alguns' casos, os prazos da sua

construção. Exemplificando: a já re­

ferida circular deveria' estar concluída;
de acordo corn o 'Plano Geral de De­
senvolvimento da capital soviética, em
1990. Assim.. a sua construção foi re-
duzida em ,dez anos.

.

Sublinhe-se finalmente, que o Co- '

mité de Organização tem pr-evista' uma
compensação qas despesas totais dos
Jogos por -intermédio da eoncretíza­
ção de uma. série de programas eco-'
nómicos.

dia, no' Vietname, nas Filipinas exis·
te o hábito de mastigar tabaco ou pôr
na boca urna folha de ·betel com ta�

baco, cal e cinza. Conclui-se que me­

tade das doenças cancerosas verifica­
das nesta zona surgem nai cavidade bu_
cal.
A verdade' é que os factores pato-

_génicos não prov\)CagJ de imediato o

desenvolvimento, dos tumores. Não
existe cancro. sem estado (pré-cance­
roso». E é neste periodo que cabe 'ao
doente alertar prura quaiquer sintoma
que possa estar na origem da sua exis­
tênCia. Uma queimadm;a, um inchaço
ou �ma ferida difícil de curar, doen­
ças com inflamações crónic,as, são mo:
tivos suficientes para consultar o mé-
dk� ,

. ,

,por U Luís

UM CONTO DE VEZ EM QUANDO

BIBITA,A JOVEM NEGRA
CHAMAVA-SE Bibita aquela 'ra­

pariga de côr, nascida em Luan­

da, que as nefastas e cru¢is vicissi/il­
des da malfadada' guerra colonial
arremessara para a Metrópole. En­
comrava-se agora/ em Vila Real de
San/o António onde, com os seus de­
zanove punjantes anos, desfrutava de
boa aceitação sociat. Fisicamente bem

. constituída e quase permanentemente
com um' saudável sorriso a b;incar-
-lhe nos lábios, cumprimentadora, de
conversação agradável, Bibifa era

verdadeiranuinte uma pessoa simpá'ti­
ca.

Desde Ó'iança que se afeiçoara ao

mar: POT isso tornou-se uma excelen­
te nadadora. Agora, 'em presença des­
se magnifico Guadiana, es·tava no seu

ambiente mais querido. As aliciantes
águas da Praia de Monte' Gordo ti­
nham nela uma assidua frequentadora
e já quase a éonhecia,rii, pois aqueJe
bracejar vigoroso, ritmádo, 'veloz, era

, inconfundível.
Nessa bela, l1IalJhii de Setembro,

Bibi/a encontrava-se a bordo do (Cam­
pino» para rumar, até Ayámonte. Vá­
rias pessoas também lá estavam aguar­
dando o momento da partiáa e uma

pequenita, talvez de uns seis anitos,
irrequieta, de larga vivacidade, per­
corria o convés do barco. Ao reparar
'Ia jovem negra assediou a mãe, ex­

�lamando:
- «Mamã, mamá, olha uma preta.'

Uma. preta, mamã ... Não gosto de­
la ... »

A mãe, com alguma per-turbação
pelo inocente desaforo da criança, se­

gurou-a pela mão e repreendeu-a:
- (Cala-te, Nádia, isso não se diz.

A quel(l senhora tem a pele um pouco
mais escura que nós, nada mais. Não
tornas a dizer isso, pois ñão?»

.

Bibita ouviu o desabafo da criançà. ,

Não se perturbou, pois tratava-se de
uma inocente pequenita. Todavia, ín­
timamente, ressentiu-se. É sempre de­
sagradável ouvir estas exclamações de­
preciativas, mesmo partindo de crian­
ças inconscientes. Contudo, sorriu-se.
(Afinal, (wqlii!o» revelava o que,
usualmente, era dito pelos brancos
adultos, em menosprezo para com os

irmãos de côr; .. )} _:__ pensava.
A pequenita, traquinas e despreo­

cupada;. cirandava de um lado para
o outro, sem controlo por parte da
mãe. O «Campino» preparava a ma­

nobra de desatracação. Nisto, a crian'�
ça debruçou-se na amurada, desequi­
librou-se e caiu no mar. Soltaram-se
vários gritos, há perturbação nas pes­
,�9as, cada qual a imaginar a forma de
salvamento.' Mas ninguém se decide.

,

Ouve-se alguém, administrador da em'­
presa proprietária do barco, que pre­
senciara a cena, gritar para a tripula-
ção.:

.
,

'

- (Uma criança no mar! Arreiem
bóias e baleeira ... /».

(Conclui na 3.' p6gina)


